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ahrir a «greja o arrumar o recinto no dia U us 
.Bhorai. 
]    Tio tardias accuiai;õai duitróem-ao  por «1 
I ÍIl*,i,n" ':onv'ní,0 Olttf   aqui O   anliorismo de 
\ direito—Durmienlibús non sucurnt jus 
|    Pretende o candidato  diplomado provar quo 

a lista, pela qual se fez a chamada, nãoé HU- 
[thenlica ; visto haver um elaitor quo não fora 
1 chamado. O dr. Nogueira de 1'acto requereu ao 
I |uii de  paz   para certiticar si votou ou não o 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

5í se»*8o preparatória 

AOS 8 DBJANEIRO DE lim 

PRCSIDCNCIA INTIRINA BO SR.   ANTÔNIO PRADO 

SUMMARIO :— Pareceres dai commissües de!*l«>tor Luiz Teixeira de Magalhães, 
inquérito. j    <* O attestaüo do escrivão  CüuKrnu que o 

1 pretenso eleitor núo votou, porquu não foi cha- 
A's U horas da manhã, feita a chamada, ] mado e seu ii'mo não estava na lista. Verifi- 

acham-se presente* o* ara. Antônio Prado, |ca>so, porém, pela cópii authentica da actn da 
Joio Moraes, J. Parada, Jaguaribe, B. de Cam-, elciçio, que a chamada dos eleitores foi feita 
MS L Chaves. T. de Carvalho, Antônio Al- por lista authentlca na qual não se vé o nome 
ves! Castilho, Rio Pardo, Firmiano, Mello Pei-' do eleitor. Convém notar que da discussão 
xoto, Japy, Albuquerque Uns, R. Lobato, orai ficou provado pelo testemunho do dr. Oli- 
Margarido da Silva, Silveira Cintra o A Quci- veira Braga que este Intitulado eleitor fora 
roli , alii para votar no dr.  Theophilo Braga ; mas 

Abre-se a sessão. E'lida e approvada a acl* na verdade não estU na lista authentlca, por- 
d* antecedente. i tanto não podia votar 

O ir. presidente suspende a sessSo até que at      « Como allegaçâo para provar que a lista 
commlssões de inquérito   possam apresentar não era authentica, o mesmo dr. Nogueira re- 
slgum trabalho. . quereu para se certificar soo nome do eleitor 

A 1 hora da tarde, continuando a sessão, são, Joio Baptlsta Jordão aehava-ss ou não em du- 
lidos os seguintes : plicata na lista O escrivão attesta affirmativa- 

| mente, mas do exame feito na nct»,  vè-so  que 
PARICERES entre os 93 eleitores,   que  votaram, o eleitor 

' Joio Baptlsta Jordão só votou uma vez, não 
• A commisslo de verificação de poderesdo provindo disso vicio algum Finalmente, o 

3adistricto eleitoral da província, tendo estu- grande argumenta ila discussão oral versou 
dado os documentos ottisrecidos pelo candidato sobre a nuilitlateda mosa olitorul, visto não 
diplomado dr. Oliveira Braga e pelo candidato ter sido cham do o daitor imucdiato em votos 
contestsnte dr. Theophilo Braga, verificou que nem o juiz de paz ter sidu cumpet nte. 
a junta apuradora da Lorena, tomando conhe- / Verifica se, porém, da cópu ar thentica da 
cimento de um protesto apresentado pelo elei- acta da eleição da juiz de paz, quo cada um dos 
tor do Cruzeiro maior Manoel de Freitas No- quatro eleitos obtiveram S0 votos a cada um 
vaes, depois de discusião á respeito deliberou dos supplentes d votos. Outro documento de- 
nto aparar o» votos dadoi aos candidatos, mcnstraqueojuiz de p z dr. Costa Júnior não 
deixando-se lavar assim por este simples pro- foi juramentado, sendo elle o primeiro ins- 
teslo, quando allis a copia authentica da acta cripto na lista dos votados, cabendo portanto 
da eleição do Cruzeiro nSo tinha irregularida- a competência ao juiz de pai que presidiu a 
das, nem fora feito protesto algum i esta elei- mesa, e quanto ao supplente nãa ter chamado 
fio, ipezer de haver sido feita com assistência ao immediato, a circumatancia de cada um dos 
ie mozarios dst duat parcialidades políticas, e diversos supplentes ter tido egualdado de votos 

também com a presença do fiscal do candidato fS votos» terá «mérito da classificarão. 
eleito dr. José Vicente da Asevedo. Do exposto conclue-se que não é possível in- 

Procadendo assim a junta apuradora chamou validar uma eleição na qual compareceram S2 
a si poderei que nSo tem, destruindo os intui- eleitores dos 3 partidos políticos, com tardios 
tos do legislador, alterando a pratica segui Ia attestados que trazem o cunho individual de 
ms dcliberaçães dessa assembléa e da câmara partes interessadas. 
dos sn. deputadoi, tendo o auetor da lei alei- A verdade do systema eleitoral quer que a 
tarai o sr conselheiro Saraiva pelo decreto n. representação das maioria-, seja respsiiada e 
8808 de 1881 Interpretado a lei par* fazer bem esta maioria coube ao dr. Theophilo José An- 
iiliente o papel d*s juntai apuradoras, que tunes Braea. e a commtssão de verificação do 
devem se limitar a sommar o* voto*; deste  poderá* tendo apreciado o valor das contesta 

t 

modo conieguio a junta apuradora iirar a 
mtiori* que recahira no dr. Theophilo Braga, 
e expedio diploma ao Immediato em votos dr. 
Oliveira Brag*; de modo que, por este proces- 
so, de (uppressio de voto» poderia acontecer 
que o diploma de deputado viesse caber ao 3* 
eu 4» do* mano* votados, o que prova a ille- 
gihdade do proci**o que tem por fim a conta 
de chagar. 

ções, iulRa-sa no dever da obedecer á lei, aos 
precedentes e legitimUada da representação 
provincial. 

Não achando se o candidata diplomado em 
nenhuma das disposições do art. 18 do regi- 
mento, entende a commissão dd ve'iricjçã0 de 
poderes que o diploma de deputado provincial 
pelo 3» districto deve ser conferido ao dr. Theo- 
philo José Antunes Braga e como tal reconhe- 

E' de notar-** que, somente depois de conhe- "do por esta Assembléa 
cldo o resultado eleitoral, apparec**sem pro-      Sala das sessões, 8 ds Janeiro do l «88. — Dr. 
testo* 4 eleição do Cruzeiro, onde alies ie pôde Domingos Jaguanbe Filho —'Barão io Rio 
concluir a porftada eleição de*te collegio pelo Pardo.—F. Thomaj de Carvalho. 
seguinte re*ult*do da copia authentica : dr. | 
Teixslra Pinto 57 votos,   dr. José Vicente 52,',   , a. -• — 
dr.Rübiao Xudior 49, dr - rhéõpliild Braga 4', ; '    ' 
dr. Costa Júnior 39, dr. José Ignacio 25, dr. j A segunda commissão de verificação da po- 
Oliveira Briga 12, dr. Marcondes 9, dr. Ar- deres tendo recebido os documentos oiferecidos 
thurde Caatro L. {pelo deputado dr. Bernardino de Campos,   ou- 

Vé-se, portanto, que tendo sido os cândida- . vida a sua contestação verbal, depois de exa- 
tos conservadora* o* mal* votado* aos imme-; minar as authenticas dos colUgios eleitoraas 
disto* intereisidos, do* quaes os principaes , da 5o districto e a acta da apuração geral dos 
enm oi dous candidato* contestantes, incum- vo os do mesma districto. da qual consta o 
bi* por intermédio dos 92 eleitores, ou dos me- protesto apresentado contra a eleição do can- 
urios, prote*t*r contra qualquer irregular!- didato eleito tenente-coronel Emygdio José da 
dade. | Piedade, verificou que a eleição nas parochias 

Ma* o* fundi manto* de*ta irregularidade são do districto correu sem ii-regulariladas qus vi 
em resumo oscbsmado* vidos de organlsação 'ciassem a eleição do candidato já referido. 
da mesa eleitoral do Cruzeiro, convíndo par- j    O protesto apresentado perante a junta apu- 
ttnto apreciar a accussçio neste pontode vista,  radora refere si a vícios na quulilicição de pa 

a Todos os documentos que instruem ai pe-  roehias da cornar a da Lençoes e á irregulari- 
UçSes para a prova das irregularidades foram dades em diversas   parochias,   referentes  ao 
falto* 10 dia* depoi* da eleição  O dr. Eduardo j processo eleitoral. Quanto a primeira  parte, a 
Nogueira pedio ao escrivão do juiz de paz para  commissão não tem base para ajuizar da fraude 
certificar si éounioexscto que a organisaçio: a llcgada, porque o protestante nenhum docu- 
dt  mesa foi feita somente depoi* de 2 horas | mento oaereceu em apoio de sua allegação; 
na matris dO Cruzeiro j quanto a segunda, na ausência do documentos 

O escrlvio do juiz de pis realmente attes-' apresentados, a roramissão examinou as actas 
ue só depoi* de dua* nora* se reuniram os ' das parochias a que se refere o prot sto, e 

: :.\rlo*.   Para destruir esta   informsção, o  perturbe a verdadj da eleição,  nem consta  re- 
. doeacrlvãodo juisde paz, eervindocomo clamação por  parte dos panid^s interessados 

leilílo do notas que é, attesta quando escre-' no pleito. 
. .i a acta da organisaçio da mesa que alia se I    No Inquérito perante a commissão, o depu- 
rn* matrit ái 0 horai da manha do dia 9.     (tado dr. Bernardino de Campos reclamando 

O oí.lcialdejustiçaJoséBernardes d* Costa'contra a validade da eleição do mencionado 
testa 4'ie, por ordem do juis da pas, fora candidato e para comprovar as fraudes que ar- 
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xvni 
MAi e MO$) Mi MCioos se OA' A CONHíCSR 

(CfalftttMfiM) 

eDuíanta mnitea anãos .continuou a raligioss, 
a soa querida honoca prapor«kmou-lh* todas 
ae alegrias ^oe alia podia lentir; passava lon- 
8a karaaaoooteitiplar asso espectro de *ua 

be; dirígU-Ihe palavra* incoharent**, *en 
aesoa da* qiaaas nada podia mo* coaprshen 
der.  . 
. • A's veses, acaleoundo-a noa braços, caa- 
tava-lka orna dessas árias com que a* mães 
adormecem aa criaaç**, ma* nio eomprehen- 
tfia o que eaatava. erauosa reminiseeaeia que 
lha acndia. Atros Uaka uma suavidad* õue 

i aU • fundo d'alma. Devia ter 
i musica. Muitas vasae, para a ouvir 

cantar, saatavamo-oee á rada daíla. 
b «Vi moitas veses os olhoa das vigUsotcs 
^aram-sa da Isgrimas ao coMampla-la, aa 
mesma áto podia deitar da durar- Entretaa- 
te, o espcctscala de toda* as misérias, qoete- 
ama constaatsmsate diante doe olhos, deveria 
■araniir-M* da entarnadaeato* Mas sadea os 
-»a coafcarism. todos a amavam. Era tão 

l!   ffoaca  um murmúrio,  ai 

* Notd mo a loocura, longe da mudar o ca 
Jactar.dadertrnire*lafliaeçôe* ao* defeito*, 
tradasie, peto eoairario. ttato um coma o* 
.anão*. cam|asafsraçfo. 'Assim ss pessa 
IracWeiatarna^Mvtoleataa. aa eeononk 

araaiaa. oa caractaraa melancoli- 

nua sida com canaaa da ama 
sa bem qae nio 11 - 

. -—_ ^„n^_r^.. __    _ ictee adaasaaa pa- 
janas, coMervava-se «ei aM kaHtes da ama 

Ma a alfectiaaaa, ooe, ao- 
B>a davto l—rilier seda* 

bre, maneiras distineta* e era fadl adivinhar 
ãua pertencia a uma classe elevada da socie- 

ade. 
—Ah! perceberam isso ? 
—Bastava vé-la para ficar convencido.    Era 

a opinião dos nossos médicos, e sobretudo a 
do tom dr. Secaud, que também se tinha  in- 
teressado muito por eiia. 

« O dr. Secaud ara por costume um tanto 
sacco, e tinha a voz um tanto áspera, mas, 
quando fatiava com a nossa querida enferma, 
a vos tornava-se-lhe doce, e tinh* inflexões 
ternas e respeitosas. 
-« Consagrava-lhe mais tampo do que a toda* 

ai outras, agarrava-Iba nss mios e procurava 
palavra* su*cspti>ei* de faser brilhar uma 
seentelha daqualia intelligeacia apagada. 

«Infelismeata, gtodas as tentativas foram 
inúteis, nunca obteve resposta ás suas pergun- 
tas, nunca apparaceu um symptoma que tra> 
Usse a existência do pansamaglo. E o triste 
utribilho reapparccia aampre :> 
I—* Sua mãe amaldiçoou, é por isso que ella 

foi sempre infeliz » / 
* O doutor voltava-se par^' mio, e Com uma 

csoimoçto que em vão tentava oecuiur, di- 
zia-me : 

—• E* abi que está o sagreio.poatJ de partida 
detsa existência despedaçada para sempre. A 
pobre mulher deve ter soffrido cruelmente, des- 
confio de alguma historia lamentável, na qual 
tenha representado o papel de victima innocen- 
te o resignada até o dia em que a* força* lhe 
faltarem. 

—Infellzmente.minha irmã,disse com tristeza 
o pai Anselmo, o doutor nio se enganava. 

—E comtudo senhor nunca fasia recrimina 
ções,nnnca accaaava aquaite* que a tinham fei- 
to soffrer, squslles que telvts houvessem sido 
os seus csrrasees. 

O pai Anselmo ddxau escapar um gemido 
surdo, 

A religiosa «tadava oi movimentos da phy- 
siooomia do velho, da expressão do seu olhar a 
perguntava a si mesmo: 

—Nio será elle o esposo in Jigoo, o miparaval 
da que fallav* ainda «gora r 

—Minha irmã,dlss* o pai Anselmo agradeço- 
lhe as inforauçoe* que teve a bondada de mo 
dar e também as palavras coosotadoras que me 
fes ouvir. Pelo que Deus já Mas feito por mim, 
dera ter a esperança da tomar a aacontrar 
nm dia a infeliz que vinha procurar a esu casa, 
sua, hei de aaeoatrsl** a ha de recupera a ra- 
slo. Ah ! mtaha irmi d alia, é ell i sobretado 
qoa tem direito ■ recompansas que DJUS reser- 
va aos qaa as msrecem. 

« Nio quero abusar de s«a te npo, mas antes 
da a deixar, peço-lhe mtn'a> irmã. que are pela 
pofara Gabrieiia. Deus oaviri as suas precae a 
taatilairéa vietiaia iaaocanuasua 
raamS^g SM fiha a a • 

ticulou, ollareceu duus certidões ou antes, uma 
certidão do escrivão de Santa Cruz do Rio 
Pardo e um attestado do juiz municipal d<i 
termo. 

A fraude articulada consiste na afürmação 
do que na revisão eleitoral <'o anno de 1887, 
requoreram alistamento, nu termo du Santa 
Crus do Uin Pardo, seis cidadãos, e entretanto 
votaram eleitores em numero muito superior, 
desta mesma rovisúo, e quu não foram quali- 
ficadas. 

X eommissia nãu pude aiuizar da existência 
dsua fraude, p.iique o reclamante dr. Bornar- 
dino de Campos nao provou o facto de terem. 
votado eleitores em numero superior SOS qua-, 
lllicados e perante a mesa uão houve protesto 
contra este vicio ; ao contrario, da acta i!a elei- 
ção de Santa C uz do Ido Pardo consta que os 
eleitores que votaram exbibiram seus diplomas. 

Acciesce que a votação do t.rrcu ia Santa 
Cruz do Rio IVrdo não altero u ordem dos 
candidatos, pela apuração dos votos do dis> 
tricto. 

O mesmo reclamante requereu per escripto 
que a comoiissão adiasse o seu parecer e exi- 
disse os documentos que devem provar a 
fraude. 

A commissão pensa que seria firmar um 
máu precedente conceder o adiamento, quando 
o pedido vem desacompanhado de qualquer 
prova. 

Em vista do exposto a commissão é de pa- 
recer : 

Que seja reconhecido deputado provincial 
pelo 5° districto o tenetita-coronel Emygdio 
José da Piedado. 

Barão d> Japy.—Randoffho ■SMargarido. — 
Silveira Cintra. 

A' imprimir. 
li' iidi também a seguinte : 

«Tendo votado na comares deLençóes, indi 
viduos não incluídos na revisão eleitoral que 
não se fez legulinante, e inüuindo esta volação 
na eleivão do tenonto coronel Emygdio José 
da Piedrido, seji annullado u diploma do mes- 
mo tenente coronel Emygdio Jjsé da Piedade. 

Sala das commissôes de poderes, 8 de Janei- 
ro de 1888.—á/éujuer^ue  Lins.—Bernardino 
di'.''-VltpOS d 

A' imprimir. 
Nada mais h-. vendo  a tratar o sr. presidente 

dá para a ordem do dia seguinte :—votação dos 
pareceres já publicadas e distribuídos e levan 
ta a sessão. 

O* ãteawão preparatória 

AOS 9 UE JANEIRO UE 1888 

PRXSIUSNCIAINrEKlNA OO SK. ANTÔNIO PKADO 

SUMMARIO:-ORDEM DO  DIA.—Votação 
da pareceres das commissões du poderes. 

A's U horas <i* manhã, feita a chamada, 
achaifi-sa presentes os srs. Antônio Prado, João 
Maraes, J. Parada, Jaguaribe, Mello Peixoto, 
Firmiano. B. de Campos, P. de Moraes, F. 
Bruga, Silveira. Cintra, Rubião Júnior, Casti- 
lho, A. Nogueira, Japy, Antônio Alves, Mar- 
garido d.i Silva, Aliiuquerque Lins, V uc Azc 
vedo, P. Vicente, R Lob«to, M. Prado Júnior 
a A. Queiroz. 

Abre-sa u sessão. K' lida e approvada a acta 
da antecedente. 

Vã) á Ví.CZ i os diplomas dos srs. F. Braga c 
Prudente de Moraes.—A' commissão respectiva. 

ORDEM UOU1A 

viiuir ícAçÃo ae roDüRxs 

São submettidos á votaçãq, cada um por sua 
vez, e approvados os pirteeres das Ciíinmisíõas 
de inquérito ia imbücadns e distribuídos. 

O SR PRiiSlUENTE proclama mambios 
da Assembléa Provincial os senhores cujo re- 
conhecimento acaba de ser votalo, c declra 
que, hav tido numero suificienta do deputados 
reconhecídjs para msUtUção da assembléa, 
marci para ter logar esse acta o dia seguinte à 
uma bora da tarde. Diz que nesse sentida vae 
se officiar ao oxiaa. presidente di província, e 
igualmente ao exma. sr. bispo diocesano para 
que tenha logar a missa do Espirita Santa ás 
11 horas do mesmo dia, e nomeia para a com- 
missão que tem de receber o exmo. presidente 
da província os srs. Almeida Nogueira, Jagua- 
ribe, R- Lobato, Albuquerque Lins e Prudente 
de Moraes. 

Nad.i mnls havendo a tratar, o sr. presidente 
dá para ordem do dia seguinte, depois da ins- 
tallaíão da Assembléa,—aleiçSo da mesa e ia- ! 
vanta a sessão. 1 

I I 

HoaSMAo  .Io   liiMtiillisoito   as   Xm- 
«emblúis  LiealnilaUva   i»fovm- 

olul do s«. f aulo 

AOS   10 DE  JANEIRO   Dlí 1888 

PttliSIDKNClA,   INTERINA    00 SR.     ANTÔNIO   HRABO 

SUMMARIO : — installação. — ORUEM   DO 
DIA.—Flciçãoda meza. 
A's 11 horas da manhã, feita a chamada, 

acham-se presentes os srs : Antônio Prado, 
João Mornos, J. Parada, F. Braga, Jany, Fir- 
miano, Castilho, Albuquerque Lins, A Quei- 
roz, Mello Peixoto, Silveira Cintra, Cândido 
Rodrigues, T. de Carvalho, Antônio Alves, M. 
Prado Júnior, C, Mendes, Rodrigo Lobato, D. 
Cintra, Rio Pardo, A. Nogueira, Rubião Jú- 
nior, B. de Campos, V. de Azevedo, Jaguaribe, 
L. Chaves, Margarido da Silva e Rocha Al- 
meida. 

Abre-so a sessão. 
li' lida e approvada a neta da antecedente. 
O SR. PRESIDENTE convida os srs. depu- 

tados a se dirigirem á Sé Cathedral afim de as- 
sistirem a missa do Espirito-Santo. 

A's 12 1/2 horas da tarde, de novo reunidos 
oa srs. deputsdos no paço da Assembléa, con- 
tinua a sessão. " 

A convite do sr. presidente prestam jura- 
mento os srs, deputados que não o fizeram na 
igreja 

A 1 hora da tarde, annunciada a chegada do 
exm. sr. presidenta da província, é s. exc re- 
cebido pela commissão para asse fim nomeada, 
toma assento á direita do sr. presidente da As- 
sembléa e faz a leitura do seu relatório. 

Terminada a leitura do relatório o sr. presi- 
dente declara installada a Assembléa Provin- 
cial da São 1'aulo, e diz que a mesma tomará 
na devida consideração a exposição que acaba 
de ser feita dos negócios da província, a as pro- 
videncias indicadas para o seu melhoramento. 

O sr. presidente du província retira-se com 
as mesmas formalidades com que foi recebido. 

Achando-se na ante-sala os srs. D. de Aze- 
vedo, P. Vicente e Prudente de Moraes, á con- 
vite do sr. presidente prestam juramento a to- 
mam assento. 

ORDEM DO DIA 

ELEIÇÃO     DA      M B Z A 

Hrocedendo-ae á eleição de presidente, foram 
recolhidas '.'H cédulas, cuja apuração deu o se- 
guinte resultado : 

Antônio Prado.    ...     15 votos 
D. de Azevedo.    ...       1       o 
Em branco 12 cédulas 

Foi eleito o sr. Antônio Prado. 
Procedendo-se á eleição de vice-presidente, 

foram recolhidas 28 cédulas, cuja apuração deu 
o seguinte n sultado : 

D. d? f. jcvedo ....     15 votos 
D: Cintra.   .   .   .   i   .       l      » 
Em branco 12 cédulas 

Foi eleito o sr. D. de Azevedo. 
Procedendo-se ú eleição de 1°  a 2o secretá- 

rios, e seus supplentes, foram recolhidas 29 cé- 
dulas, cuja apuração deu o seguinte resultado : 

Para 1° secretario 
Pedro   Vicente.    ...     15 votos 
Firmiano        5       n 
Mello Peixoto ....       5       » 
A. Nogueira        1       » 
Em branco       3 cédulas. 

Para 2°. 
J. Parada U 
V. de Ajevedo.   ...       1 
Firmiano. ....       4 
Mello Peixoto ....       4 
Rio Pardo        1 
Margarido da Silva   .    .       2 

—Senhor, respondeu a religiosa commovida, 
prometio que orarei por ella a também pelo se 
nhor. 

—Obrigado minha irmã, obrigado. 
Depois com a* mãos pastas e os olhos volta- 

dos para o céo. 
—Meu Deus ! pronunciou alie com voz sup- 

plice, não deixeis a vossa obra por acabar, de- 
pois da vinte longos annos de sotfrimeato, vós 
tiveste piedade do meu arrepeadimento, ãzeste- 
me encontrar a filha, faxei-me agora encontrar 
amai. 

—Amca, respondeu a religiosa fazendo o sig- 
aald» crus. 

O pai Anselmo inclinou-se. respeitosamente 
diante da velha irmã de caridade. 

—Ainda uma ves obrigado I 
E retirou-se. 
—Já nio tenho a menor duvida, di*se consi- 

go a religiosa, este homem é o msrido I 
O sol estava no ocaso e começava a vir a noi- 

te quando o pai Anselmo sahio do hospício do 
Bom-Pastor. Dingio-sa com passa repido para 
a cidade porque precisava nada menos de uma 
boa hora, para lá chegar. 

Comtudo por muito robusto a (òrte qua fosse 
tinha as pernas fatigadas c sentia em lodu o cor- 
po grande cansaço, mas a que era isso para 
■queile homem de uma energia extraordinária, 
duro para comsigo rnes no e desde muito tem- 
po habituado á existência de pena, e de priva- 
ções a que se linha voluntariamente submet- 
tidol 

Tinha um fim que alcançar, caminhava para 
esse fim, nada o podia deter. A desgraça tinhi-o 
ferido com cs seus mais terriveis golpes sem o 
esmagar. Coso o carvalho soberbo tinha re- 
sistido a todas as tempestades 

-Sinto cá dentro a esperança, disia alie com- 
sigo, ah I como < bem aspirar I Eu abi por- 
que nunca tive senão curtos instante* d* des- 
animo a de duvida. Ma* ha vinte anno* que 
não vivo senSa de esperança* I A esperança 
tem sido a minha única consoladora, ella só 
me tem amparado na meto das rudes prevaçõe* 
porque taaha passado, é ella que me tem dado 
forças e coragem 

Foram eleitos, Io secretario o sr. P. Vicente ; 
2» secretario, o sr. J. Parada. 

A convite do sr presidente o sr. P. Vicente 
oecupa a sua cadeira de secretario. 

Tendo obtido igual numero de votos os srs. 
Mello Peixoto e Firmiano, recorre-se á sorte, 
que manifesta-se favorável ao sr. Mello Pei- 
xoto. 

Foram portanto eleitos, 3» secretario o sr. 
Mello Peixoto; 4° secretario o sr. Firmiano. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente 
dá para o dia U a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Eleição das commissües. 
Votação do parecer «obre o reconhecimento 

do deputado eleito pelo .> districto, sr. Kmyg- 
dia José da Piedade. 

Discusião do parecer sobre a eleição do sr. 
Francisco de Assis e Oliveira Braga, pelo S» 
districto. 

Levanta-se a sessão. 

descanur um pouco. 
L«vantou-se, vestiu-se, abriu a janell*, olhou 

um Instante para a rua, depois chamou o cria- 
do que lha trouxa a seu pedido, uma chieara 
de café com leite a um pãozinho- 

TenJo almoçado e achando-sa sulficienie- 
mente conchegado, se bem que não tivesse 
ceiado na véspera, dispunha-** a sahir. 

—Vai dar o seu passeiosinhof disse-lhe a 
dona do hotel a quem elle dava os bons dias. 

—Se quizer, um passeio, 
—Volta ao meio-dia I 
-Volto se o tabeliião que vou procurar não 

mo dativer até mais tarde, respondeu alia sor- 
rindo. 

E afastou-se com passo tranquillo. Ma* auaa- 
do voltou a esquina da rua pos-se a caminhar 
rapidamente Como não quisesse sveaturar-sa 
pelas ruas vizinhas do porto teve que dar ums 
grande voiu para sahir ds ddads. Contudo 
acabava apenas de soar des horai quando che- 
gado á beira do mar, mettlu-M por um atalho 
que o conduziu a uma censtrueçao velha dian- 
te da qual parou subitamente commovído. 

Essa conslruccão era chtmada em outro 
tempo a casa da Praia ; era alli qua Féraud, a 
mulher e a filha tinham morado. Ma* a casa 
da Praia considerada como morada maldicta 
não tinha sido htbitaJa por niuguem depois da 
noite sinistra em qae tremsndo de horror, Ga- 
brieiia tinha fugido, levando a filha qae aper- 
tava febrilmente de encontro ao coração. 

Não podando tirar nenhum proveito da pro- 
priedade, o dono deiaau-a cahir em ruínas e 
abandonou-a aos ratos, aos pass<ros nocturoos 
e ao* vagabundas que da noite vão procurar 
alli abriga contra a chuva e o mistrat. 

Quantaa recordações dolorosas invocava 
aqualla casa agora deshabitada t 

A* paredes tinham rachas profundas e amea- 
çavam eahir, a destruição completa do editicio 
era ipooas questão de alguns anno*. 

Já não existia um só vidro na* vidraça*, a* 
partas das janellas arraocad.s pslo vento, das- 
loja IM. quebradas, joi4m no chão, junto «O 
cdiScio onde acabavam d* apodrecer ; as cha- 
minés   darrib» IJS por   alguma t*mr>-stade   ti 
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SUMMARIO.— ORDEM DO DIA. — Eleição 
das commíssõss—Votação do parecer da 2> 
commissão de poderes relativo á eleição do 
sr. coronel Emygdio José da Piedade.—Ob- 
servações e requerimento do sr. B. de Cam- 
pos, observações do sr. presidente—Votação 
do parecer da 1 > commissão de poderes re- 
lativo á eleição do sr, dr. Oliveira Braga. 
Ordem do dia seguinte. 

As U horas da manhã, feita a chamada, 
acham-se presentes os srs. Antônio Prado, P. 
Vicente, J. Parada, D. de Azevedo, L. Chaves, 
R Lobato, João Moraes, F. Braga, Mello Pei- 
xoto, Japy. Firmiano Pinto, C. Mendes, F. de 
Castilho, S. Cintra, R. Almeida, T. de Carva- 
lho, Jaguaribe, Rubião Júnior, Albuquerque 
Lins, Manoel Alves, Rio Pardo, B. de Cam- 
pos, A Nogueira, D. Cintra, P. de Moraes, L. 
Penteado, Margarido da Silva, C Rodrigues, 
V. de Azevedo, A Queiroz e Martinho Prado 
Júnior. 

Abre-se a sessão. 
li' lida e approvada a acta da antecedente. 
Não ha expediente. 

ORDEM DO DIA 

ELEIÇÃO  DE   C0MM1SSÕES 

Procedendo-se á eleição da comnissão de 
constituição, justiça e poderes, são recebidas 
28 cédula/, que, apuradas, dão o seguinte re- 
sultado: 

D, de Azevedo 14 votos, A. Nogueira 13 vo- 
tos, F de Castilho 8 votos, M. Peixoto 8 vo- 
tos,   Jaguaribe 1 voto, em branco   2 cédulas, 

Havendo empate na votação dos srs. F. de 
Castilho e M. Peixoto, recorra-sr i sorte, qua 
manifesta-se favorável ao ultime senhor. 

O sr. presidente declara men'.>ro$ desta com- 
missão os dou* srs. mais vcudas e o sr. M. 
Peixoto. 

Achando-se presente o sr. Leite Penteado, a 
convite do sr. presidente p. esta juraii-eato 

Procedendo-se á eleiç o da eemmissão ie 
fazenda, são recebidas 28 CL ! u que, apura- 
da*, dão o seguinte resultado ; 

L. Chave* 13 votos, D. Cintra 14 votos. R, 
Lobato 11 voto*, F. Braga 10 votos, A. Noguei- 
ra 1 voto, S. Cintra 1 voto, Albuquerque Lir.s 
1 voto, D, da Azevedo 1 voto, embranco 2 cé- 
dula*. 

O sr. presidente declara eleitos os srs. D, 
Cintra, L. Chaves e R. Lobato. 

Prccedendo-se á eleição da commisião de 
instrucção publica e negócios ecclesiasticos, 
sao recebidas 30 cédulas, que, apuradas, dão o 
seguinte resultado: 

Jaguaribe 15 votos, Rubião Júnior 14 votos, 
F. Braga 10 votos, A. Lins 10 votos, D. Cintra 
2 votos, V. de Azevedo 1 voto, G. Rodrigues 1 
voto, A. Nogueira 1 voto, L. Chaves 1 vote, 
em branco 2 cédula*. 

Havendo empate na votação dos srs, F. Bra- 
ga a A. Lins, recorre-se á sorte, que manifes- 
ta-se favoravei ao primeiro senhor. 

O sr. presidente declara eleitos os srs. Jagua- 
ribe, Rubião Júnior e F. Braga. 

Procedendo-se á eleição da commissão do câ- 
maras municip.es o saúde publica, são rrcebl- 
das 30 cédulas, que, apuradas, dão o seguinte 
resultado ; 

Cerqueira Mendes 10 vetos, Japy 14, S. Cin- 
tra 11, Margaiído U, T. de Carvalha 1, L. 
Chaves 1, R. Almeida 2, J, Moraes 1, em bran- 
co 2 cédulas. 

Havendo empate na votação dos srs. S. Cin- 
tra e Margarido, recorre-se á sorte que decide 
em favor do segundo senhor. 

O sr. presid.ute declara eleitas os srs. C. 
Mendes, Japy e MargariJo. 

Precedendo- se d eleição da commissão da 
orçamento municipal e contas, são recebidas 
30 cédulas, que, apuradas, dão o seguinte re- 
sultado : 

João Moraes 15 votos. Rio Pardo 13, L. Pen< 

Assim que chagou ao hotel o pai Aoselma, nham arraintda canin Jo parte do telhado; nao 
tomou unicamaote um caldo e metiea-se im- \ existia saião raetsds de u n- poru qua |a nao 
mediatameaie na cama; mas muito agitado,: gvrava nas gooaos enferruudos e quasi deslo- 
cam e cabeça c-.sia <le tala a sorte de pensa-, cados .,_ . 
mantas, aia coas*guis a Jarmecar senão a hira ; O pai A iscl ao conte n-. ava com oibar triste 
adiantada da ojite. Uarmiu um bom soraao e, aqtielia i.nagem ds decra^tuda 
só aecordati ás «ove horas da maahã                      —Taato nas passoss eo.T»o no* objeto», ex- 

O te^po estiva   aoberho,  havia  ji mait» ciam ia ells eo-n tristm, o tampa exerce a* 
tempo que es raio* da sol batiam nas vidrsça* seus ãstraao* 
d*< janellas o,—.,.. - 

Era > primeir» ves, hav..» .auítos aaens qua 
o pai Aasslmo se ievaauva tio urde. Jiii n- 
■ha repoatauo, (i õãv j-atia 3 anuço da 
vespere. 

Penetrou no interist da cas-. 
O íipe-n não s^ »■» íS disolaior do que 

it fóta. por tod. Trurf! os nltrages -to tempo. 
; OT teda a jarta j i^ssteçi" 

Oi) capais roiá» P»1» vermes dasfaaiam-s* j 
em ^>, a acçãa |a' 

te sentir na* pintura* e a* fenda* do exterior 
reproduziam-se no Interior. 

Não havia um só movei. 
O que era feito dessa bonita mobiliazinba 

comprada por Féraud com os destroços dos cem 
mil franco* dado* pela Marquesa de Saulieu á 
filha no dia do casamento ? 

O propristarlo do prédio tinh* sem duvida se 
spodsrado delia ou tinha-a mandado vendar em 
hasta publica para se pagar dos alugueis que 
lhe eram devidos 

O psl Anselmo deitou apenas um olhar rápi- 
do para o primeiro quarto e entrou no segundo 
que tinha sido o quarto de dormir do* espa*r( 
da Mérulle e da pequena Lonrença. 

Immadittamaate um* espécie de tremor ner, 
voso sseudio-o da cabeça até ao* pá*) **tav« 
horriveimante opprimido, tinha o quer que e 
que lhe apertava a garganta e parada-lhe qu 
uma mio de ferro ihe extorci* o coração. 

Apoderaram-se-ihe do espirito recordaçõe» 
dolorotas, sombrias, sinistras mesmo e nio 
podendo mil* conter ** lagrimas desatou a 
chorar. 

No fundo do quarto vazio julgava vir 0 leito 
de Uabrielia com as suas cortinas de chita de 
grande* fldre* azues a junto o berço na qual 
dormia a filhinha que tinha sido alvo de tanta 
solicitude, ternura a amor materna. 

E a* lagrima* lha augmentaram e soluçou 
recordandõ-sa do odiosa ultrage lançado pelo 
Visconde da Mérulle á face de Gabrieiia de 
Saulieu qua merecia todas a* admirações a todo 
o respeito. 

Como se ficasse esmagado com o peso da- 
qualia horrível recordação, curvou o corpo o 
pronunciou com vos surda : 

—Miserável I miserável I 
Depois como se se encontrasse em presença 

da infeliz, cobardemente insultada exclamou : 
-Perdão! perdão! 
Pouco a pouco abrandou-se-lhe a d6r, limpou 

os olho* e o rosto e ■pproximoa-se da janella 
qua dava para uma pequena cordilheira da ro 
chedo* que correm parallelos á praia. 

Então acudio-lhe á memória o drama que ia 
tinha passada na plataforma de nm desses ro- 
chedo* * não pôde deixar de tremer. 

Mas a pbysionomi* aniaoo-se-lha immadia- 
umente e os clhoe brilharam. 

Acabava ds ter uma inspiriçlo súbita. 
Sahfo da casa onde tinha ida campnr piedo- 

sa paregriaaçio. ceeis se ttvaaee quaride tomar 
novas forças. rtiemp*r*r-*e cem e recorleçio 
daa desgraças qae tinham ferido Csbrislla da 
Sealian c «ua fl;hs a caminhen para • mar. 

Trepou aos reehadee e de pd em nm doa 
mais eh-i'- s, vottoa-se part a casa da Praia, 
a i mel ,i f Uva em bce delie a o seu olhar 
merculhiva no qmfti que tinha «ül* de Oa- 
Viaiia 

Uma outra recardação 

teado 11. R. Almeida 11, Japy 2, ,P. d* Carva- 
lho 1, Firmiano 1, Cutilho 1, V. da Azevedo 
1, em branco 2 cédula*. 

Havendo empata na votação do* *r*. R. Al- 
meida e L. Penteado, recorre-se a sorte que de- 
cide em favor do primeiro senhor. 

O SR. PRESIDENTE declara eleito* o* *r«. 
J. Morae*, Rio Pardo e R. Almeida. 

Procedendo-** á eleição da commiuão d* in- 
dustria e obra* publicas, são recebida* 30 cédu- 
las, que, apurada*, dão o  seguinte resultado ; 

A. Nogueira, 16 votos, T. de Carvalho 13 vo- 
tos, C. Rodrigues, 13 votos; Castilho, 11 vo- 
tos ; Firmiano, 1 voto; Jsgusribs, 1 voto; C. 
Mandas, 1 voto; L. Pentesdo, 1 voto. 

Em branco 3 cédulas. 
O SR. PRESIDENTE declara eleitos os srs. 

A. Nogueira, T.deCarvalhoe Cândido Rodri- 
gues. 

Procedendo-se á eleição da commisslo de es* 
tatistíca, sio recebidas 30 cedulss, que, spura- 
das, dão o seguinte resulta io: 

D, Cintra, 15 votos: M. Alvss, 14 votos: A. 
Queiroz, 11 votos; Firmlsno, 11 votos; Japy, 
1 voto; F. Braga, 1 voto; F. de Ciitilho,l voto. 

Em branco, 2 cédulas. 
Havendo empite na votação doi in. A.Quei- 

roz e Firmiano, recorre-ie á sorte, que decide 
em favor do primeiro senhor. 

O SR. PRESIDENTE declara eleitos os srs. 
D Cintra, M. Alves e A. Queirós. 

Procodondo-se a eleição da commissão de re- 
dacção, são recebidas 30 cédulas, que, apuradas 
dão o seguinte resultado : 

V. de Asevedo, 15 votos; C. Mendes, 14 vo- 
tos ; F. de Castilho, 11 votos; A. Lins, 10 vo- 
tos ; Firmiano, 2 votos; T. de Carvalho, 1 
voto; L. Chaves, 1 voto; F. Braga, 1 voto. 

Em branco 2 cédulas. 
O SR. PRESIDENTE declara eleitos os três 

srs. mais votados. 
O SR. PRESIDENTE decUra que vae ss vo- 

tar o parecer d* 2* commissão de poderes, re- 
conhecendo deputado o sr. coronel Emygdio 
José da Piedade, salva a emenda. 

O sr. Bernardino de Oampoa 
{Pela ordem) :—Sr. presidente, venho aubmet- 
ter á consideração de v. exc. e da ca*a um ra- 
quarimento de adiamento da votação do pare- 
cer da segunda commissão de verihcaçio de po- 
deres, relativamente ao reconhecimento do «r. 
coronel Emygdio José da Piedade, e da emenda 
olferccida por mim e pelo meu honrado col- 
lega, osr. dr. Albuquerque Lins. 

O requerimento que tenho a honra de offere 
cer á consideração da casa é o seguinte: (lê) 

Sr. presidente, se os documentos em que ba- 
seamos a contestação não induzem, eomo con* 
-equencia logica.á nullidade do diploma do sr. 
.. onel Emygdio José da Piedade, é certo um- 

iam   "ia honrada commiisio nao diipos da 
.i t  ; bastante precedentes para chegar á 

conclusão de que devia ser acceito o diploma 
daquella candidato. 

A posição justa e verdadeira da Asumbléa, 
no intuito de verificar com exactidãoa verdade 
das occurrencUs, não é outra senão a do adia- 
mento ua votação atim de qtoe, recebidos os do- 
cumeaws ^uo a tsiomomontn esperamos, a 
lubmettidcs úU seu juua ella r asa julgar com 
verua Jítro «mhvimeinQ de cajsa. 

EUiDois, envio á me^a o r-;querimeiito de 
adiamento. 

Vau a meza s se guinta 

KEliUf.UMliNTO 

«Requeremos o adiamento da votação dj pa- 
recer relativo á eleição e reconhecimento do 
sr. coronel Emygdio José da Piedade até que 
sejam presentes cs documento* que provam a 
verdade da contestação. 

Sala da* icisões, 11 i!e Janeiro de 18S8.—Al- 
buquerque Lins, B. de Campos. ■" 

O HC S^realdenCe diz que, em vista 
da diíposição expressa do5 ti" srt. 9» do regi- 
mento, não pode acceítar o requerimento que 
foi enviado á meza. 

Diz esse p: regrapho— «24 horai depois dessa 
publicação (do parecer) o presidente da As- 
sembléa dará para ordem do dia a votação, 
sem mais debate, do parecer, com o* voto* 
em te parado, e as emendas que quelquer depu- 
taco tenha submettido á mesma commissão.» 

E'expresso, portanto, que este parecer não 
sotlre discussão, é apenas votado. 

Alem disso diz o art. 67—«O adiamento ló 
pôde ser proposto pelo deputado quando lhe 
couber a vez de fallar, qualquer que seja o ne- 
gocio e o estado em que se achar a di*cu*são.* „ 

O nobre deputado, tutor do requerimento, " 
não podia obter a palavra *obre a mataria, por- 

dolorosa, um riso amargo desenhou-MMbe nas 
lábios e as suas pupilas sombrias despediam 
raios. 

—Cobarde I murmurou elle. Hoje o seu caa 
daver em puttefacçio está no fundo do Marno t 

Desceu do rochedo e caminhou para outro 
que tinha uma superficie plana de alguns me- 
tros quadrados e estava a pique sobre o mar. 

Era alli que os contrabandutas tinham cer- 
cado Féraud a quem aceusavam do traição 
era alli qua um delles lha tinha enterrado ó 
punhal no peito, emftm era do alto diquelle 
rochedo que a victima do ódio do Dsrasse ti- 
nha sido precipitsda ao  mar, 

O pai Anselmo ajoelhou o com as mios pata 
tas o os olhes psra o céu : 

—Meu Deus I disso alia profnadaaanta caa* 
movido, agradeça-vo* de me hsverdes deixado 
vivar afim de me permittir reparar tanto 
quanto possível fosse todo o mal qaa te* 
aho feito. ^ 

a ãetfri fome, sida a Criai tenho supportado 
todas as misérias, conhecido todas ss angus- 
tias, soffrido todas as torturaa que podam ser 
intlingidas ao coração e a alma da nm ho- 
mem, não me queiao, fui eu mssmo que aa 
condemnei a todos os soSrimentes. 

• Era culpado, merecia o ; 
• Meu Deus, vós ouvistes as -tnhss praças, 

vistes as minha* lagrima*, coahecestes as ad- 
nhas maguas e depois de vinte eano* eon- 
doeste-vos do meu artependimeato. 

• A vo**a colara parece lar ebrandedo, viato 
que tiveste* dó de mim. Ah I vó* saia bom. 
graças meu Deu* I graça* I 

« Mu não ma abandoneis siada, fazei com 
que posse acabar a minha obra, cumprir a 
minha missão até o Ia. 

aCraçass vostoraelaeacontrarminha filhe, 
agora ajudai-me, ajudd ma a tonar a encon- 
trar e mãe,  a minha pobre Gabrieiia t 

• Para ellaa todas as (dirtdada qaa vós dsis 
aquelles que vos amam I 

• Para mimaada peço, alias soffrerim por 
mim, eu devo eollrar por dlea e etd a dii da 
minha morta supportar o castiga qaa i 

a Sem ma dar a caahecas aem a sn 
quase de ãauitoa, i 
a neta á avó. 

a Quero ficar 
desempenhar iati 
impus. 

< Aqui diante da vós, senhar. faço o 
meoto de não ser outra coasa pata a i 
■lha adorada qae a pei Aneetmo, o pobre i 
da recadoe, ata o dia «m qae | ~ 
aoi braço» da sua mii. 

• 5ó nessa dia santirai que a aslara do cda 
se epazigoia a qae » perdôo  M i 
snipãds. 

ti» »A mesa* raar» 
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au« ouii nSo t«m 'llicuirSo. o ponimo nlo po- 
ia r«qu«rt)r u IüU «Oiamunto. 

I'ra uJu . Jo-«a i votiçüo .Io p .rocor, (tlva • 
emunüa, éo monia HpprsvnilOi Acamlo aititn 
prciudicuda a emonda 

O SK. i'UKSII)KN IK proclama mjinl.ro da 
Aaneo;!)!^ Provincial o ir. coronol Enivailio 
Jasüia l>i«dadt. 

Entra em diicuiiioa é ism dabate approva- 
do n parecer d.i caminittão !• da paJarti, ra- 
conhuconda dsputado o ir. .Ir. Tliaaphilo Bra- 
ga- 

O SR. PltESIDENTE proclama m<mbio da 
Astcmb (':.; Provincial o inatmo «■nhor, i|ua, 
acl>urdi-30 na anto-tala, < inlroJUiiao no rc- 
cintücoinai (ormalidadok do rilylo, proila 
luti.mamo a toma aiiento. 

Nada IUHíí havendo • tratur, o.r. proiidante 
designa para o dia ia a lagulnte: 

ORDEM DO DIA 

:)• diicuskõo da artigos de poaturai do Ampa- 
ro. Mb n  28, de IStn 

".l1 dita doa artisoa ^dditivos ao código de 
postura» de Cajuru, 10b n. 30, de 1887 

1» dita doa artigos additivot ao código da 
posiur.ik da Brota», tob n. 38, de 1881. 

1* ditii dosartigoida pjttura-. doCair pinni, 
90l> n, 48, . • 1881. 

In .UMjd.s artigo» dapciitMrai de Campinai 
ap, r..v .do» previa 'riament» pslo presidenta da 
provinett! si.b n. 49, de 1887. 

1" Uia do codigu Je posturas do Bom Suc- 
ce<.-.o;n. 53-1881 ) 

8« dlli do projecto n. 101, da 1880, tobra 
nãocjnt. gjin úe tempo da empregadut  publi- 

.COS. 

caio  lá  chague  «praianlam-n^ da formo que 
logo caia no inagrado '■> publico • 

Diário   Wiicnidí ;-    Aniiiimo»,   nuliclan a 
notas dlariai 

.entre .um 

HlqUIRIMKNTOI   DMHtlHAOOi 

D« Krancitco Mariano Franco reclamando 
contra a sua inclusio na lisls dos jurados da ci- 
dade de Mogy das Cruiet.—Ao dr. juis dadl- 
reito da comarca de Mogy dai Cruzes para in- 
former, na conrarmidade do .irt. 101 dt lei de 3 
de Unsambroda 18i( 

U > preso JuSo Kt une i de Camargo pedindo 
lha seja fornecida carliiSo da sentanço.—Ao dr. 
juli de direito da comsrca de Jundiaby para pro- 
videnciar. 

0? pras> Mmimiano solicitando copia dores-, 
EÍÜÍ^T^r*0 dr )."-1* d'reit0d'C0'id*d0 IM  «'»• antro os .Ilustres membros do marca de S Simao i>.ira attender 'JI    .   • , . ,.  , 

UeEneslo Balitnrln Tuj de Tolado, tabel-  «MtloMj central desta cidade e os prócera» do 
lião do Rio Claro,   pedindo  iras meies da li-' pai tido com assento no senado. 
COn'^"i^0o?C"d0Ad'>í, ?V%n      v n -i        Niío i •»«»d« •«> 'elatorio do aam. sr. dr Da Francisco Augusto da Cru» Velloso, sol- / ,,.    ' . 
d do do  corpo policial   permanente, pedindo'•w'!',Md" Prov'n<:'»- 

|    Que o lesse com silencio e delle gostasse— 
são os ncs>os desejos, inier a/nicos. 

- Em segundo edictorial, o chistoso chroois 

■(- 

U Ubtral •Paulista traia de y.tj 
goi 

Não  supponhmn que i da doca confraiernl- 

pre 

PARTE OFFIGIAL 
l^icpedlouce da presldenola 

Dia n de Janeiro 

2* SECÇÃO 

Deslgaou>se o dia 10 do corrente mez afim 
da reilizar-to n eleifio par.i o preenchimanto 
do uma vagi exisDito ao i'0"s ■ hi a> micipil 
do Rio Danitu, quu n.ío he «A.ituuu no prazo 
marc.do. 

Enviou-se ao secretariado conselho de Es- 
tado,   Visconde de   Pannaguú,  um  exeropUr 
da co'lecçiodas leis desta 
conforme se requisitou. 

província de 1887, 

OKFICIOS DESPACHADOS 

Da Câmara Municipal da Piedade commuoi- 
cando que procedeu a eleição da um membro 
do respectivo conselho de inatrucfão.—Ao dr. 
oirector da Instrucfão Publica. 

Do dr. director da Instrucção Publica rapre- 
sontsndo contra a falta de meios do conselho 
municipildo Ciuzeíro para oceorrer ás des- 
pejas legaes.—Ao Thexouro Provincial. 

baixa do serviço.—Como pada. 

üleoretarln da pollola 

Occunencia» do dia 12 : 

3* Delegacia de itmana 

Foram postai e.n 'iberdade Joaquim Teixei- 
ra e José Fra.icisco Gomes, a foi detido o ita- 
liano Vicente Ssnta Luzia, por . ndar á caval- 
io cm disparada pelas ruas. 

Subdelegacia do Sul 

Por ébria foi detida Maria José. 
Foi apresentada eo tlferes inspector dos ve 

hiculas, Giusappe Bertial, conluetor di car- 
rocinha n. 5, por ter infringido o art. 280 daa 
posturas municipses. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foram postos em liberdade Ansano Grisalt • 
Pedro Atilio, e foi detido o allemio Júlio Soa- 
res, por gatuno e vagabundo. 

A's 10 horas da naule, na rua dos Andradss, 
e haapanhol Ignacio de tal, assassinou, á faca- 
das, o allemio João Mooson A autoridade 
dou as precis-s providenci<s, mandando remo- 
ver o cadáver para a estação respectiva, afim 
de ser examinado. 

O criminoso evadio-se. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram postos em liberdade Ângelo Selgessa, 
Remlgio Mayolinl, Constantino de Millano e 
Aguada Maria das Dores, e foi detido José Al- 
ves de Lima, por ébrio e desordeiro' 

Perante a respectiva autoridade assignou 
termo de bem viver, Francisco Antônio Mar- 
tins. 

Subdelegacia daBraf 

Eusebio Rolim Fagundes, foi posto em libsr 
dada. 

Lavapés 

Foi detido o menor Leopoldo Lasealeia, por 
tentar ferir com uma machadinha dentro da 
venda de seu paa Antônio Lasealeia, o sargento 
Augusto Cavalheiro, sendo <iito menor logo 
transferido para a estação central. 

Caiia 

Por ordem do dr juii de direito do l°dis-l 
icto criminal, foi recolhido á cadêa, o pr"' 

Eusibiu,   que ha dias assassinou no Alto 

ta i uleva transparentes erros de concordância 
grammatical n'um telegramma congratulatorio 
do presidente de Pernambuco. 

Oirm sabu si a Agencia Havas i tamben 
inii iga de Coruja e Júlio Ribeiro 1 

— Como cullahoraçio insere um nligo -o 
melhor alvitre—oniz Jconi»lhn nos li>vradar«a 
a libertação immadiata « incondiconjl. 

Mais uma vez, se nus releve a impeitinen 
cia: 

Com quem está o Liberal t 

Nos assumptos do dia o Dicrio Vopulvr tra- 
ta do pinho do Paraná, assumpto interessantis- 
mo a da grande alcance para a industria nacio- 
nal, tão abocanhada pala concurancia estran- 
geira. 

E grande numero de variedades e noticias 

Diário de Noticias;—as sub-linhas, artigo 
gObre o egoismo, e interessante variedade, um 
saráu no céo, conto polaco. 

+ 
A Gaveta do Povo não nos favoreça com edic- 

torial nem om logogríphos. 
O que é bom custa caro. 
Mas publica uma variedade de Catulla 

Mendes—nufcí» ideaes. 

KKQUKKIUKNTOS    DESPACHADOS 

Ue Porcia Francisca dos Santos Castro pe- 
diado que osau filho  At'üba, actualme:>ts no 
Hospic.o de Alienado», seja cnn.id^rado d'ora ..,,.,        - .    -    -     -  ——   — „.,„ 
im dn n-.s como pensionista da provinci»,  em ' v^Ml^Tl^í^i^^it^^^f^Ut^ea* como os sabe diser a grande poeta das 
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itol 
dal 
io. 

«Oontemporaneas» 

Em o nosso ptimuiro artigo sobra «ste livro 
da versos do sr. Augusto de Lima promette- 
mos salientar as ballexas que elle encerra. 

Cumpramos a promessa. 
Antes, porem, de o faiarmos, do prefacio de 

Tbeophilo Dias transcrevamos dous  conceitos 

berra, o seu companheiro de nome Olympio. 

Companhia d* urbanos 

cnnscqucn.-ii dos p JUCOü recursos da que   dis-| 
põs a supplicante.—Provu o que   allega  com 
attesta.to pissado por autoridade   do íogar. 

!>. p'i>fessara de Porto Felia, Bineücti Ade- 
laids .vi ttoso Ferraz, impatrando uma  licença' .  ..      . 
de seis ttjezjs—Concedo no» termos do art 1 Foram excluídos dessa companhia, os guar- 
\2Ò S 1° do regulamento de 22 de Agosto ulti- ldas Antônio Elias da Silva, por assim haver 
nio, j requerido. Basilio Valentim da Costa, Joaquim 

E>< M^ria Braziliens; de Viterbo, professora   ElMv«» Elpidio e João Silverio de btni'Anna, 
do Ui)i>Mr»a Honito. solicitando três mezes   de ' Por «rem se ausentado  da serviço, sem li- 
licença.—Concedo noa termos do S 4o do art.   cenÇ• 
2i;i do regulamento de 22 de Agosto 

■ Na velludo sombrio das montanlias, 
Longínquas cnmo a idéa do pastado. 
Harmonias angélicas, exlrsnliss' 
Atirahiram-me o ouvido fascinado ■> 

Magnífico verso—aquolle primeiio ! 
O substantivo—fW/info e o adjoct'vu—nom- 

brio casam-se coiu lauta justeza, que no* dão 
a sensação perfeiti da distancia das morna- 
nhss, cujo avelludado soiobriamenlo se esiu- 
ma nos longes do horisomo. . 

Longínquas como a iiéa io passado, 

Este verso é o verdadeiro onmpleroanto da- 
quella idéa cujo loquo des>riptlvu foi dado por 
um pulso de mestre. 

E csia outra «strophe / 

« A podridão i antuheii... : 
Crea os vtnrus o os perfumes, 
K na sua treva liarmitica 
Palpitam ridtinles lume. » 

Dutra quadra magistral. 
Ainda não vimos com tanta propriedade em- 

pregado, como no ultimo verso, o adjectiva ri- 
dente, cuj J valor dosuiiplivo foi achado com 
rara habilidade no vasto abysmo das expres- 
sões semelhantes. 

Querem os leitoras um primor litterario f 
Leiamos 

O POLVO 

Polvo da eterna Dôr, debaldc aportas 
Em teus fortes tcntaculus sedentas 
A humana essência, contra a qual despertas 
Em teu furor os vaiios elementos. 

Por mais que o goso em rudes soffrimenios, 
Por mais que em cardoi os rotaes convertas, 
Hão de ao Uomern jorrar novos atentos 
Da consciência as thermas sempre abertas. 

Assim ao mar, que canta, estus e brama. 
Ha séculos o sol, polvo de cUamma, 
Em cada raio suga-lhe uma gotta. 

Mas a seus pés, batidos, noute e dia, 
Os continentes bradam i porfia: 
• Rios ao mar » e o mar nunca se esgota. 

Este soneto é uma das paginas immorrcdou- 
ras do presente livro, as quaes figuram entre 
muitíssimas ephemeras, como attirmou Theo. 
pbilo Dias. 

Além daqualle primoroso soneto, lemos ou. 
tro que é de igusl valia. 

Tranicrevamol-o : 

de policia, descobriu as duas cartas «scriptas 
por M. Wilson, que evidentemente compromet-; 
tiam M. Urévy de um modo humilhante O che- 
fe du policia levou as cartas a M. Urévy. A mo- 
ralidade estricta reprova isto, mus não impedi- 
ria que isto se fizesse cm França sob qualquer 
governo. 

• Se .um imperador ou rei tivesse um genro 
que se correspondesse com avuntureiras.a func- 
cioiúrio que recebesse os docuiiKntos faria cer- 
tamente n mesmo. 

« M Grévy leu as cartas; ficou jrouilo morti- 
ficado e atirou-as na chaminé. Poucos dias de- 
pois M Gregnou voltou ao palácio dn Elyteu, 
para dizer que Mme Limouzin sabia de cor es- 
sas cartas e reclamava a apresentação dei Ias; a 
que alie, chefe de policia, ficaria terrivelmente 
comproraettido se ai cartas não fossam restau-1 
radas. ' 

« Tendo obrado irreltectidsmente destruindo 
at duas cartas, M. Grévy obrou ainda sem rctle-   . 
xio^azendo com que seu ganro tornasse a escr«-l    Dada Pinheiros,  remettando aa contas da 
varss cartas,  conlurme a lembrança da Mme ] exercício fiiidu e uiçameoto  para o axercicia 

Senão f"tse a marc» da fabricação -•• — •* 

AatMamblóa F*t-n vlnolai 

3> SESSÃO  ORDINÁRIA 

AOS 13 DK JANIIHO D* 1888 

Presidência do sr. Antônio Prado 

A's 11 horas, aebando-sa presentes 37 tis 
deputados, abre se a sessão, é approrada à 
acta da antacedanle. Lü-se o seguinte 

EXPEDIENTE 

Da câmara municipal de Campinas, reatt. 
tendo orçair^nlo de roeeiu • despeaa para ■ 
exrrcicioda I8t>8a 1889 " 

Da mosma, remei tendo dous proiectos da 
posturas. ' 

egulamcnto de 22 de Agosto   ultimo. 
!}•* Laura An ciia de Campos Machado, pro- 

fessorr. da Penhs de Frsnç». requerendo dois 
mezes de liccuija.—Concedo. 

-Do vijiario da paronhia de G»mp3 Largo de 
Atibaia. Matheus Felíp-, requisitando carta de 
natur .li íçüCV.—Como requer. 

l)e Antônio JOíó Machado, lavrador cm Cam- 
pina-, p>.'ditido que o seu escravo André, a 
quem u!timarnente qon.-edeu liberdade, e o 
qualso aeba no Híspicio de A ienados, a ei- 
pensas do supplicante, não continua a ser man- 
tido n icsiiDeleciminto, sob sua responsabili- 
dade.—Idem 

Carcereiro da cadêa de Cajurú 

Foi concedida   exoneração a João Ponriano 
Baptista, do  lugar da carcereiro da cadêa da 
villa iie Cajurú, sendo nomeado  para substi 
tuil-o, o cidadão Carlos Luiz de Mello. 

REVISTA DOS JORNAES 

3a SECÇAO 

Accutou-sa o recebimento do balancete das 
operacô:s do banco da Lavoura, durante o 
mez de Dezembro findo. 

OPFICIO DESPACHADO 

•De Francisco Cândido de Oliveira Costa, 
mostrando a conveniência de serem colonjsa- 
das as terrenos doa st-nões dos Macucos, no 
município da Silveiras. — Ao dr. inspector 
especial da terras e colooisação. 

REQUEHIMINTOS    DESPACHADO! 

Dos immigrantes Juliana Ângelo di Caetano, 
Amt>rc>2:o Luigi di Vic^nzo, Mile-i Francesco 
e MÜeo Giovani, solicitando pagamento da au- 
xilio.—Ao dr. inspector geral do immigreção 
para informar. 

De Carlos Woge, agente de immigração pe- 
dindo 3 mezes da licença.—Idem. 

5> SECÇÃO 

Foi exooerado.a podido,M^nojl Martins dos 
Santos do iogir d«2* aupplsnta da subdeiegido 
de Queluz.—Deu-se conhecimento ao dr che- 
fe de pulicia. 

—Foram nomeados, para a mesma localidade: 
João Barroso Pereira para 3» supplente do de- 

legado. 
Júlio de Aguiar Barboss, João de Deus Mello 

e Souz» e Eusebio Moreira Guedes, para 1", 2o 
• 8* supplsmes do suhdelegado —Kcmetteram- 
ae os resrectivos títulos aodr. chefe de policia. 

—Cominunicou-se: 
Aa tbesouro provincial e ao chefe de policia 

haver-se na presente data approvado o contra- 
to celebrado para o aioguel de uma cas- afim de 
servir de prisão e quartel na villa de Araçeri- 
guama, mediante o preço de dez mil réu men. 
saas. 

Ao c\ roíel commandaote do  corpo policial 
potioanenie ler-se concedino baixa de serviço 
ao soldado FrandKO Augusto da  Cruz  Vel 
leso. 

erncios DUPACHADOS 

De Damaao Xavier da Silva pedindo exonera- 
ção do cargo de 8* tuppient* do delegado do 
Campinas.—Ao dr. chefe de polida. 

De José Emygdio da Silva Novaes pedindo 
domissãa do lu^ar d* delegado de ri.«ciüaba.— 
Ao dr  cbefe de policia. 

Do chefe de policia pe-irado copia do contrato 
celebrado com Martins Rsal A Comp. para for- 
ncciaicaio de forrageas, ferragens e curativos 
para os aoimiea da secção do hooibeiroa e hoa 
assica a-na tabeliã das reçSis iaue devem ear 
distribn 'isuo-aani di.nte, caalarmesali;«o« 
o respeativa ccmirendanu — Ao tkeaooro fa^ 
viecis  par» prevideociar. 

Do mnteo pedindo providoodes m 
do ser ia le-miza k» a subielecedo de loli 
íiepeu c; cf 'i» respectiva, da qoaaiia éi 
i^ifÒü;' s d<sp«adida cem a força de linha mm 
a/Jesteve em dibgmds.—Aoihesouroprona» 
t^i for* atteoder. 

.   _    I 

DIA 13 DK JANEIRO 

A' mensagem do presidente dos Estadet-Uni- 
dos consagrou a Germania um artigo, que 
A Província traduz e traslada para suas co- 
lumnas de honra. 

A mensagem de Claveland é, de factornou- 
vel documento histórico e, como bem diz o 
correspondente, nio só o prenuncio seguro de 
sua reeleição á magistratura suprema da gran- 
de Republica, como também u.n novo cami- 
nho aberto para o commercío dos Estadot-Uni- 
dos com as outras naçSes do mundo. 

•E' o caso que o thesouro da republica está 
rachando de cheio. 

No fim do presente exercício, cento e qua- 
renta milhões de dollars, mais ou menos, vão 
augmentar o surplus enormissimo das suas ar- 
cas. 

Por outro lado quasi 18.000.000 de almas 
empregadas em differentes industrias, e qussi 
8.0U0 000 dedicadas á agricultura, não vêem aa. 
hir do pais os produetos da seu trabalho, por- 
que os direitos das alfândegas são elevadíssi- 
mos, e o pouco que sabe, comparativamente ao 
que podia sahir. quasi que deixa mau lucro ao 
thesouro do que as fabricas e és industrias. A 
mensagem ao presidente pede então a diminui- 
ção das tarifas, nio ad para alargar o commer- 
cío como também para aalvar o thesouro da 
uma apoplaxia. E' disto, exclusivamente deste 
assumpto, que su oecupa, sendo de notar que, 
pela primeira ves na historia política deste pais 
a do mundo, o cheia do uma nação, em docu- 
mento de tal ordem, deixasse de se referir ás 
relaçSiS do seu governa com es outros países, 
principalmente no memento presente, em que 
os plenipotenciarlos inglesas eatio em Was- 
hington tentando chegar a um accordo na gra- 
ve questão de pescarias com o Canadé.» 

O que a Germania e A Província deixaram 
de consignar, é que, si Claveland conseguiu re- 
ger sabiamente os desunas da Republica Norte- 
Americana, (ei vasando a sua administração 
noa moldes do mais poro Cooaervatorismo po- 
lítico. 

As grandes idéas, os princípios primordisos 
de Ordem e Conservação aodal asseguram a 
felicidade e a prosperidade doa governos civili- 
aados e chrístãos, quer sejam Republica, quer 
Monarcbia parlamentar, coostitucional, repre- 
saoUtive, absoluta ou autocratica 

—O ar. Carrilho Videira conclua a sua certa 
de Lisboa, e. sobre theatro. dis o seguinte 

eO theatro de D. Maria II ji apresentou a«. 
nai esta anno um trabalho nacional. 

O Samuel, drama «m 4 selos, por A ugusio do 
Lawrda foi. no du 10, á acena pala quarta vez 
e ton sido eppiaudido pelo publico. 
agrada^ 

çaade rtsaen osrteosi, IMMMm ao subsi- 
es traducçfiesde 
IjMi todo O qusl- 

. Mkarperto tnes- tro nselonsl 
Todes 3: dtsi GU.;.I>OS quvtsas desse funetfo 

tiecisnnmo a 'jp.ies intelligaites. qii? mm- 
daan, eofiem, á'.tèitm impalstoaar a arte, nuJ 
-acoatraa nestes fjta»»seofiore» absolutos--m 
obatacobi ietaoeravsl. I 

Tratais* qo« nio venha rrotegido do alre 

Fanfarras a da Comedia doa Deuses. 
Eil-os : 
• A principal inspiração é a da forma. A 

mais fina essência perda-se,despercebida e igno- 
rada, quando a encerra um vaso grosseiro. 

Os mais suaves sentimentos repugoam, se 
contrastam com a expressão que os envolve. 

A srte suprema consiste na correspondência 
exacta, na equivalência perfeita, entre a for- 
ma e o pensamento. 

Os artista*   dignos deste nobre  nome  não 
têm, não conhecem outro ideal.» 

De pleno accerdo. 
Não raras veses nos temos bstído por estes 

princípios de arte, )á apregoados por muitos 
mestres, entre os quaes avulta a venaranda fi- 
gura de Victor Hugo, que, tomando-os para 
dous sagrados versículos do seu evsngelho ar- 
tístico, ha muito tempo dissera ser o pceta um 
cinzelador e este—um poeta 

Charles Baudelaire, o grande satânico, detes- 
tava os poetas inspirados, a saber, aquclles 
que sob o pretexte de coração, da síncerídsde 
e de paixão, iam á douda assoalhando seu pen- 
sar e seu sentir, até ao verdadeiro delirium ire 
mens de uma descabellada inspiração, quando, 
como frízantemente pondera um crítico fran- 
cês, é esta faculdade de desdobramento de si 
mesmo, esta vigilância perpetua da rcfltxio sa- 
bre a sensação que produz a verdadeira ins- 
piração, 

O inimitável poeta das Flores do Aial,—»n* 
bissrro bouçuet composto de flores doentias, 
cujos cálices encerram lagrimas de amor e de 
odio,de paixão e de raiva.de fel e de sangue,as 
quaes dessedentaram uma geração inteira,—o 
inimitável poeta doa Pequenos poemas ,| é st y ma- 
tizou na fronte, com o sínete candente de sua 
diabólica indignação, a estes philistinos da 
poesia, a estes esgrouvíados baraos, de reval 
ta a farta malena, onde, noa momentos psy 
cholegicos da pyrexia ínspirativa, angarfa- 
vam es dados despejadamente ossudos, de pha- 
laeges nodosas, salientas... 

Certo, estes allucinados mandariam ao diabo 
oa moldes do estylo, que para alies a para a 
sua inspiração delles seriam verdadeirascami- 
solas de ferfa. 

Augusto de Uma, nem por sombra, perten- 
ce á banda trágica destes allucinados: dom 
poetsque se respeitas si mesmo, respeitando 
a arte, em cujo altar dep6e ei mais caras offe- 
rendasdoseu estro poético, onde, não rara» 
vejes, se adivinha o esmero da língua vera*, 
cuia, amoldada ao verso com es recursos mais 
subtis da prosódia, daa imagens e da compoai 
ção,mestrsndo mesmo de quando em quando que 
possua uma architectonica própria, formulas 
indiriduaes. segredos dt oficio, cujo caajuneta 
constantemente, intnterruptameate empregado 
por um artiata fôrma uma pbysionomia carac- 
terisucamente individual. 

Mas, força d confessar, este conjuacto de 
causas que indívidualísam um artista nio ao 
encontra na obra integrai daa Contemporâneas 

Neste livro, dis o prelaciador,nou-se s preo- 
cupação infatigavel, o esforço constante deste 
tendentia (o gripho d nosso). Irequentemente 
victoríosa, affirmando-se em fragmentos de 
uma perfeição inimitável, em que nãe ha pala- 
vras supci fluas, em qne cadê voobolo contem 
uma intenção artística complexa, ji pttm nier 
inuinseco, já pelo valor do logsr que no verso 

que 
o 

VAGANDO 

Desliss rio abaixo incerta proa : 
Ninguém a bordo; preso a duro laço, 
Cbtra um cabido remo ausente braço. 
Que porto busca a singular canoa ? 

Mas eis que além, com rápido fracasso, 
Um rochedo invisível a abatida, 
E momentos após, de espaço a espaço. 
Fragmentos soltos vão boiando a ida,.. 

Mais infeliz do que o baixei sombrio, 
Vou eu singrando da existência o rio. 
Tenda a bordo o cadáver do Passado. 

E não achar, como elle, um arrecife 
Que despedace as taboas deste esquife, 
Na corrente sem fim. arrebatada I 

Com esta chave de oíro enceiramos as nossas 
transcrlpçSes, Dimiaicente ncossarias para 
aquilatar-se este litro cim algum conheci- 
mento de causa. 

Não menos dignas sio de menção as poe- 
sias Atravef dos Séculos, Elevação, Cólera do 
mar, O inquiridor, Unda et Ignis, A ilha 
de Ccrtl, Soiho Trcnffurmiita, o Volcão e o 

Sol, Vertigem da Arte, Culto Ideal, A Mor. 
te de. Sapho, Visita a uma Mineração, f* 
limpsestos. 

Cumpre notar que algumas dss poesias cin- 
das tem eslrrphcs á Leconte de Lisle, este 
grandioso poeta, que, sigundo um escriptor 
francez, fazia estropbes precisas, coloridas e 
magestosss, que se desenrolavam como as cal. 
mas ondas de um mi tal esplendido sob um 
alveo de bronze. 

Além disso tudo que notamos em os nossos 
dous artigos sobra o livro do sr. Augusto de 
Lim», depara ram-senes amargosos ressibosde 
pessimismo de Harttmao, certo scientificlsmo 
de Buchaer e Darwin, certo socialismo de 
Barbier, o grande poeta dss Silvas e dos Janf 
bos. 

Em resumo: 
O sr. dr. Augusto de Lima é um ezcellente 

poeta, mas ainda lhe falia accentuar de veza 
sua individualidade titteraria, o que esperamos 
na próxima publicação de um segundo livro 
de versos. 

Saudámos em Augusto de Lima o primeiro 
poeta da província de Minai-Garacs. 

WBNCKII.AU DS QUIIROZ. 

Limouiin 
do papel, nada se teria sabido. 

• Faltavam duaseortssde Mr. Wilson a Mme. 
Limouzin, e abi estavam eilas. 

t Se M. Grévy tivesse dita que elle tinha dos. 
truido as cartas, c nada mais podia fazer, tMvez 
o negocio não tivesse ido mais longe. Mas as csr 
tastinham sido re-escriptas em papel de fabri- 
cação recente, dahi grande celeuma, que trouxe 
a crise presidencial. 

• Se os juizes não tivessem innocontado M. 
Wilson, M. Grévy seria incluído no processo ; e 
o mundo presenciaria o tristo espectsculo de 
ver um velho descer da magistratura suprema 
do paiz para entrar na barra de um tribunal. 

Teria sido grotesca vingança i mamaria de 
Luiz XVI, que elle ao menos nio foi Carrastado 
ao tribunal por queimsr e fazer re-escrevor 
cartas a uma Mme. Limousín.» 

Ainda um écho^do trafico das condecorações 
Referem as folhas francesss que : 

tá 
a Uma senhora americana, da passagem em 

Paris, foi á Porte Saint-Martinassistirá repre- 
sentação da Tosca. 

De repente a pobre senhora vê-se alvo dos 
olhares da todu o publico, e nlo sd dos olha- 
res, como também dos ditos mala insolentas, 
dos gracejos de peior gasto, de um charivari 
enorme que interrompe o espectaculo e obri- 
ga a policia a intervir. 

A dama norte-americana, sem perceber in- 
teiramente nada, corrida, vexada e sorprendi- 
dissima, mirava-se muilo intrigads, procuran- 
do descobrir no seu vestuário a explicação da 
inexplicável assuada, quando o commlssario 
de policia veiu convidal-a a sahir da sala, offe- 
recendo-se-lhe para a acompanhar, salvaguar- 
do-a .dos insultos da multidão. 

E no fim de tudo porque era tudo aquillo ? 
Porque a pobre americana tinha a fatalidade 

de se parecer alguma cousa com a srs. Limou- 
sin, e o publico tomarára-a pela heroina de 
caso das condecorações.» 

corrente. 
Da do Rio-Verde, fesendo Igual remessa, 
Da de Naiareth, fasendo idêntica remessa. 
Da de S. José dos Campos, fasendo idêntica 

remessa. 
Da de Casa Branca, pedindo auxilio pecu- 

niário para uma escola nocturna que estsbela- 
ceu naquolta cidade. 

Da de Serra-Negra, remattendo o balance dt 
sua receita e despesa no exercício de 1888 a 
1887 

Da mesma, remattendo seu orçamento nan 
oaxerciciode 1888al889. p 

Da de Pindamonhangaba, remattendo as con- 
tas do exercício findo e o orçamento paia a 
corrente 

O ar. presidente communlca que, tendo-te 
chamado, por editaes. concorrentes para a pu- 
blicação dos debstes da Assarobléa, apresentou, 
se uma única proposta que na fôrma dos pre. 
cadentes, sujeita d approvação da Assemblés. 
E approvada. 

Foi lido o seguinte projecto : 

oecupa : — trechos irreprchinsiveis, 
tudo concorre para o effeito esihâiico, que 
poete quer prçdjjziü e realaeate prodiu. 

Vost scriptum: 
No itario dt Noticia», de ante-hentem, na 

sua interessante secção dos Piffieati, Silvius, 
que 4 um primoroso escriptor enespusado num 
pseudenymo, contestou o que dissemos sobre 
Augusto de Lima na parte referente á indivi- 
dualidade litteraris ainda nio aecentuada na* 
quelle poeta. 

Silvius não tem uma pinga de rasão, porque, 
neatas couaas de critica, es pontos de vista são 
relativos. 

Ao demais, mesmo b sol tem manchas. E 
depois ninguém mais do que nós admira o gran- 
de poeta minaii o. 

Respaiiamo* a opinião de Silvia», que aliás d 
competentiaaime, maa ficamos com a nossa, ba- 
seada na detida leitura que fizemos do bailo vo- 
lume das Contemporâneas. 

WERCKSI.AU DE QUEIROZ. 

EXTERIOR 
Alnd» o «sossndmio Oasilterwl 

Ainda d« pleno accordo 
Nestvfívro do sr   Augusto de Lime ha uma 

rcaa. 
que por vetes %« afir-mt^. 
ptrfiifãn irfmitJfH. 

Em vsriadc, aio Ja nãe 
tuguexa uma i4«a tão baia 

«MO  ODuqntdt Viftm, nio sdbo á scena è'goiau deste «ta-ph. 

de ide*, artútieo, 
agmtmto» .ie uma 

i iiasr;» f»'- 
esaa eomjC a so- 

A deapronuncia do ar. Wilson não convenceu 
a opinião publica da ionoresicia do genro do sr. 
Grévy. 

Acsmara tornou a intervir na questão, eo 
sr. Wilson será no»emento proceaaedo. 

Oqne ps reco fora de duvida < qne a sobtrac 
çio das cartas, a que aüadin aadame Umo» 
iin, d nma realidade, 

Eis o qje escreveu o correapendente do TV- 
nsMáquelle Mbe.o 

Quando 
papeis de" 

lie Mbe. o asrs passado : 

do ao frocedea á apprefeoaaio   áae 
Maso. limenrin, ILGngmm, ckefo 

As elelçSea senatorlaea 

Sobre o resultado das eleições pira renova- 
ção do mandato de nma parte dos membros do 
senado francês, os telegrammas nio sio ac- 
cordes. 

Disem una que os conservadores perderam 4 
cadeiraa; outras, que ganharam 4. 

Isto pouco importa, porque em nada altera 
a composição da Gamara Alta. 

O que interessa saber é qual a maiuria dos 
20 e poucos senadores monarchistas eleitos 
ou reeleitas pelo suffragio senatorial. 

Disemos : suffragio senatorial a uáo : suf- 
fragio universal, porque o modo de eleição dos 
senadores è diverso da dos de(Utadot. 

O senado consta  de ÜOO membro», sendw 
225 eleitos pelos departamentos e pelas colo 
nias e 15 (vitalícios) eieiios pelo  propiio se- 
nado. 

Os senadores não vitaliiius são «Uitoi por D 
annos, com renavação em cada trieunio, pelo 
terço. 

Os senadores dos depat tameutos e dss calú- 
nias são eleitos, pela maioria absoluta, por um 
collegiu eleitoral na sede do departamento ou 
na capital da colônia [chef- lieu) wompoato : 1», 
det deputados j 2», dos conselheiras geraes ; 
3o, dos conselheiros de dísliicto (arrondij- 
tement); 1«, des delegados eleitos pelos esnst- 
lhos municipses d'iniie as eleitores da com- 
mune. Cada conselho municipal elege um dele 
gado. 

E' um mecanisoae bastante complicada. 
A eieiçiocenslteria teve em viste dar aos 215 

senadores eleitas ums feição da origem mais 
consetvadoia. 

O que não se compichende é a eleição dos 
15 senadores vitalícios, por um corpo tleiturel 
wmpletemtnie anormal. 

A' índole das instiiuiçõss republicanas re. 
pugna a eleição de lepiesententes vitalícios. 

A França, tão ciosa de sua democracia, é o 
único pais de governo republicano que apra- 
aenta semelhante excepção. 

Na Bélgica, pa.z menarchico, o tenada não e 
vitaluio : os senaueits são «.unos poi 8 annos, 
e sujeitos á aissolução, tomo s csmsra des de 
putados. 

Na Hollanda, também mouarchica, os mem- 
bros da primeira câmara aos Estados Gerses 
sse eleitos per 0 annos, havendo renovação 
tnsnnal, pelo terço. 

Na Suécia, monarchia, os membros da pri- 
mtira csmsra são também eleitos per » annos, 
pelas assembléss pruvínciass e peles conselhos 
municipses. 

No reino da Diosmstka, o numerados mem- 
bros de Landsihing é de 66, des quaes Vi sio 
nomeados poli Rei, 7 pala capitei, 45 peles 
grandes oistricios sleitoraes, 1 per Bombaim 
e 1 pelo Lagthidp das Fuered. 

Os Di deputadA raaas do vitalícios; os de- 
mais eleitos por 8 annos, com renovação qua- 
triennal pela metade. 

No reino da Grécia, o poder legislativo é 
exercido pela câmara dos deputados, cenjunc- 
tamente com o rei: não existe senado 

Nos Estados-Unidos, o senado 4 eleito pc 
seis annos, com renovação bíennai polo terço' 

Dispensamo-nos de eatrer em mais amplos 
confrontas: fica estabelecido que a vitalicieda- 
de doa 15 senadores franceses, além da eleição 
censiteris e arísiecratica dos outros 825, é usa 
aberrsçãi. n'um pau demacrauco e regido pelo 
systema republiceno. 

O que mais admira é que e ideada creaçie 
i suado pertence a Leão GambetU, que pa- 

trocAiu e fes vingar o modo de eleição de seus 
membros. 

No dia 1S de Maio de 1877, o tribuno de Ca- 
hors lamentava a sua idéa. que ia provocar a 
dissolução da câmara doe 263. 

BOLETIM 
« O Norte «te m. Psa Io ■ 

Este folha semanária que se publica em Goa- 
lJ«pP5«^f«e",s II do corrente, o seu anno 

PROJECTO N. 2 

A Assem bléa Legislativa Provincial, resolve; 
Art. l.o O presidente ds provineis d autori- 

sado a contraetar com a Sociedade Promotora 
de Immigração a introducçlo ds 100,000 immí- 
grantes de procedência européa, açoriana a ca- 
narina, segundo as necessidades da lavoura a 
a boa localisação doa immlgrantes. 

Art. 2,<> O governo pagará á Sociedade Pro- 
motora, a titulo de indemnisação pelas passa- 
gens dos immígrantes, as seguintes quantiss no 
máximo: 75S00O pelos maiores de 13 annos. 
37ÍÕ00 pelos de 7 annos até 12 e 18|fT50 peles de 
9 annos até 7. 

S l.o Somente terio direito ao auxilio pecu- 
niário acima estabelecido, ss famílias consti- 
tuídas de marido e mulher, com filhos eu sem 
elles, as mulheres e filhei que vierem reunir-se 
sos maridos e pala naa mesmss condições. 

Art. 3,o As fsmillss de immlgrantes expon- 
tâneos que se destinarem se serviço da lavoura, 
nas fazendas, nos núcleos colonises, oa que se 
estabelecerem por conta própria, terio direito 
ao auxilio de 701000 pelos maiores de 13 annos, 
de 351000 pelos de 7 annos até 13, a da 17$ã00 
pelos de 3 annos até 7. 

Art. 4.» As famílias introduzidas por conte 
do governo gersl que tiverem o mesmo destino 
dos immígrantes espontâneos, receberio somen- 
te o auxilio correspondente á diferença entre 
o que paga aquelle governe e o concedido pela 
província no art. 8 • i 

S 1.* Estes immígrantes receberio o susillo 
pecuniário s que tiverem direito, somente trinta 
diss depois de locsllsados nas fssendss, nos nú- 
cleos ou por eonts própria, mediante attestades 
dos propríetsrios das fazendas, des directeres 
dos núcleos, acompanhados de sttestado do juiz 
de paz em exerrieio, do respectivo dístricto, eu 
do presidente da câmara municipal e apresen- 
tação dos seus passaportes e gaias do Aloja- 
mento de Immigrsntes da cspital. 

S 2° O aunilio çeçuniario será pago directs- 
minte"a estes immigrsntes,'ou ao proprietário 
da fazenia em que estiverem locslíssdos, me- 
diante suctorisaçlopor escripto daquelles, st- 
leslados, passaportes e guias exigidos no $ l.o 

Art 5o Os immigrsntes introdusidos pela Se- 
c edade Promotora, com auctorisaçCo do go- 
verno geral e em cumprimento da lei de 28 de 
Setembro de 1885, não terio direito a auxilio 
algum pecuniário. 

Art. 6» No contreeto com a Sociedade Pro- 
motora, poderá ter auetorisada a introducçlo 
de solteiros, maiores de 13 annos e menores de 
oO, nao devendo, porém, o numero delles stee- 
der a 10 o/a da totalidade doa immígrantes in- 
trodusidos. 

Art. 7o O presidente da provineis d suetori- 
ssdo s contraetar com a Sociedade Promotora 
o serviço adminístrsiivo do Alojamento de Im- 
mígrantes, mediante a subvenção annual ne 
máximo de 20:OCO$000 ^ 

$ 1*  A despess com alimsntaçio doe imml- V 
grames, medicamentos, égua, liiz, aovsis,utea. 
sis e reparações doedifleio ficará á cano de 
governo e será feits por eontrscto, precedendo 
concurrencía. 

S 2» Os serviços contraetsdos pala Sociedade 
promotora ssrio inspeecionsdos por um fiscal 
nomeado pelo presidente da provinda, so qual 
será marcado um ordenado máximo de 8 0001. 

An. W O presidente de provineis farsas 
operações de credito necestsrias para a eiecu- 
çao da presente lei. 

Art. 0» Ficam revogadas ss dispesiçõss ds Is», 
smTOntrsrte.-Aii«oii/a/»r4Íi>-JíoA'ÇoÍe»<'ito 
-Martinho Prado Junior-DelfinoCinl ra- 
Barão jo RioP<«rdo^ÁMgu»toQuiiror,-JoS» 
Penteado -João Morat»-Mtllo7Ptix oio-S.I- 
vtira Ctntra-Ferreira Braga—M. J. Albu. 
'uerqu* Lini~F*rreira dt õa»m»-Antonit 
*MMÍ Alvu-Vicente deAfevaehLjaguari. 

bt FMo—Ctrqueira Mtnits—F. Vhomat d* 
Çarvalho-Btrnardino d* CamposX-Prudtntt 
df Moraes—Lopes Chaves-Bard, iio Jarr- 
JoaoAlv^nRubtâoJuniçr-AlmiíaNoguei. 
ra-R. Margartdo da Silva-A. CanüíoRo- 
drifíu-/'uSfh!'0 Srw-r- PíZIO-JUV* 
nal Parada—"Pedro Vicente. 1 

O sr. A.  Queirós  fundamenta e offerece 
dois requerimentos pedindo inferwsçSes sobre 
oSeminsria dosdacuda^ • Mbro dUturbios 
oceorridos em Piracicaba. 

Fica adiada a dlsçuslo do primeiro por pe> 
dír s palsvra o sr. A Nogusira, o do leiaade 
por pedir a palavra o sr. VlKrtW. 

ORDEM DO DIA 

Enirsnde em Ia dutfassld 6 projecto n. laí 
de 1867, que sueteriss • fondsçio de qustre 
ssylos sgricoiss, o sr. Rubiie fondementa na 
requerimento pedindo a audiência da comalf 
sio de fazenda, sem prejuiso da !■ discuseie. 

Mo approvados o reqaerimeoto o o projecto. 
Entre emas discusao o projecto n. «7 d* 

1887 que sutonsa o governo e contratar o ests- 
b*i?cte<S? ^ *** Albriea •)• forinha de trigo 

O sr. Silveira Cintra impugna o projecto, o 
qua posto a votos, é rrjeitadí 

E   igualmente reieitedo em Ia 
projecto n. 130 de 1887, que < 
pera o arrendamento do nma _ 
entre ests cspitel e a cidade de ____.... 

Depois de elgumss obaervsç6ee do «TRubile 
é sporovadoem Ie diseussiooorojecton. 10 
de 1867. sutoeissado s impronbde todos es 
docamentos reistivee so rimsslhn gerei dssds 
1W etd a san txtíncíto. ^^^ "^ 

E'approvado em 3* discatsto, por escratM* 
secreto o projecto n. 166 de I8VT «M enterim e 
rrerno a mandar peseer cana de aermaliau á 

Clandiaa Elisa ieMedelros. ^ 
* E rejeitsdosm 3a discussão o projecto a. 17* 
de 1887 qne concede nma tnbvsacio á sseeda- 
çao trpographlca peulístaaa dar'" 

discussloe 
loprivileile 
teísfhoatrs 

Esflotada a ordem do dia, o sr. 
signa peraads; ** 

Í»A1S nona) 

Apreeenttçiodeprojeetes, 
querimenteé. 

/ (AO MXO DIA ou AI 

> dbinssio do prejecto n. 36 
«de ^reua. 

• l* 
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tmmm nnnnmv rABLlBTAKO—14 de Janeiro de 1888 
gi dlu <io dito n 48 Jo 1U81, peitum üe C»m • 

Iplnj*^,, ao dito o. 4« d» lHai.i>o»tur»i J« Uom 
|SUCC«íO-     dl|o0  m da   l887> #iavllldo 0, 

l"r   «iDidotwrlvioU» marcado ü» cupi- 
vaoci**111^ 
ul. .   JüO n. 102 do 1897,  kutorik«ndo u 

^* d   j. Tatuhy • vaadir a antiaa suia que ct,Bfrâ^íe.dV»«í'"'r««>- ""'!.£ dito o? 161 d* 1891, auiorliando a 
!• d"* "".UBtira a vaoder o material • liem- 

camaf» ' ■ _rejio onde funceiona o marcada. 
|W|0,Jí.í tóSIu» «• 1W d« I88f7. que cria o lo- 
|   la

djj1'u,rda do mercado de hoaUllfai da cl- 

^.ío1^»" l66d, l887 V*»Uo»m- 
''^dliwUdor do cemitério da vllla de Pt 

'■•".•^iVadodlton. 165 de UfttT. que eleva o» 
gdimMtM doi empregadoadt câmara de Pi- 

"^'íúi do dito n. W de 188f7, que eleva oi ven. 
■    «lai do flae»' • •"«••dor  da   câmara do 

Rio ""Ao- i—I—I 

o-i nrorocada por «0 dlaa a licença em que 
FílflnM»toCMM da Piedade, i* tabellião 

'■•'íStat do termo da Fa«lna, noa termoa do 
írt. 3° do decreto n. 841 da 16 de Novembro 

'''^n eoneíoFlaminlo Alvares Machado de 
.Troneello»; profeaior publico de prlmelrat 
»''''w    ' tf, do Rlo-Claro, (oram concedi- 

«^  ir ?      4'<"r,^HU">> Aniunloile':»™-  nlu M raCnwdo 0 Indivíduo •!«  lumu   MM 
po» • iioriinu iiuoniliciunainiaoie ludo» o» ei- , bUniior, uuMnac*. da 32 anno> Je ia«Ja, afiti ■ 

«JS^iPíflíS,- .> imentor « emp.vgadona   fabric:i  do chita la- 
,'T1'*" f*M>Ula 4>P«r*iiOi otr. MoanM|qnanira«, 
Jou Antuniu ilu  P».lua concodou liberaadv a      l>u exnne cadaverlco a que  i'roc«leu o me- 
toaob ot htm e^c avo», com a cunJiçku t\t lho  dico da íxillda vorlflcou-ae que a morte M d"- 
prenurem tarviçoi aié 188», vencaido deide |á i vida ú aapbyxla por enraniiul.cüu. 
W«M0M»tte. i    Pel», Iii/||pçSM a que proco.lau aqutlla au- 

—<J  Uiuno de Campinai  dia  que pnr um  ctori<Udu toubo-ie que aquallo dcivèniurjilo 
mappa  «tUtUtico,  Cíi^aniiudo   na collactorla Ibu dlaa  já raanifetuva certo ditiarranju men- 

Mcci-^turi» «Io Kavtti'U* 

daquclla cidade, ot ««travo» exiitantM no mu- j ul,   N 
nicIploaJUda  Março do anno flAdo, data do'da umi 

üf urdem d« •, 
t« <íB jiroMiiciü, 
proviiiinnlíj n» HC 
üCíOM iiu tatielliKii 
DOHU i' üBPI i y|lü 
1d   orpl.iio i e au 

matricula  ultima, eram em ' deagraçado moço  maaifeatJva quelx.it  contra , encerramento da 
numero do 0,08'}, 

Desaa data até hoje tiveram baixa 248. sondo' 
10 por atllngirero a idade da (10 annoi, (18 por 
fallecidoi, 51 por terem titulo gratuito, 01 por 
totem sido libertos a titulo oneroso, e 10 por 
serem alforriados pelo fundo Jo emtncifação. 

Entretanto, diz aqudla folha campineira, 
o numero dos etenvos nlo excodsri de metade 
do qua Indicam aquallea algarismos. 

TUoutro H. JOMó 

Para amanbiannuncia te um concerto vocal 
e instrumental organisado  ,i.:lo distinetoe co 

i   |a inaniiotiava corto au»arran)u n...i.-,    -    --r »« . 
um dos bolsos do cadáver foi encontra- i Manoel do    PurHizo 

na carta dirigida á sua espose, na qual o 'nidiHfto.o deffiiintcs : 

cxc. (isr. dr. prenid"*" 
faço |)iitílici( que pkra 

•vmitia vitali''.i» dou of- 
ilo pnblícr, judicial e 

do PIVI 1, a d•• «aoiivSc 
;niitOK   do  ti' mo du f. 

<ftu coacurrentus ou 

Vaiconcelloi 
lettras da cida 
dO,Í0 Ad,.l'«oUF'«'V.. profaawr publico d. 
-ãdra do bairro do Cutatio. doua mesas de 
fíl!í«nar» tratar da aua aaude. 
"11 SebastiSo Joií de Fraltaa, P'ofesior pu- 
bliTo da 1' cadeira de Capivaty, 30 dlaa para o 
mesmo iW- ,^mm^mn 

Rito não agraolado 

NSo foi agradado o réo Florenclo, liberto, 
,nndamnado i pen» de galés parpetuaa, em 
cMformWÍdo com ai dacfiôa. <ío ury do ter- 
mo da Braganç». porerime da homlciJi 

Oamplnas 

CÍ?Ifcasou-ie o ar. Antônio Rodrigues Lopes 
mm > exma. tra. d. Garmen Quevado Lopes 

—Deu-se ante-hontam um incidente desagra- 
■aw.! entra o ar. Antônio Sarmento, redactor 
io Di^MCampina*, t o »r. Carlos Eaço- 
ao !-"«",'     K„iK..   E;ste encontro vio- 

foi devido a bar, profeasor normallata. 
lento entra aquallaa wvalhalro» 
uma accusaçaodopUgio. 

Perante a aubdelegacia do policia dafregue. 
liada Consolaçio. aaaigoou termo de bem vi 
vir, ante-hontem. Francisco Antônio Martin, 

Foi preso ante-hontem, 
central da urbanos, o mmwi       f   ,   ,„  Q. laia, o qual, armado da uma  maçhadlnha. eg. 

«, a recolhido a estação 
menor Leopoldo Lasca- 

hi   " 

da 

grediô o aaíganto Augua» Cavalheiro, tentan 
SL fa?ll°o dantro da vanda da seu pae Antônio 
Laacaleia. ^m^ 

oombuatorea apagado» 
Conaarvaram.se   apagados   d»"»» ««d» 

noute da ante-hontem os seguintes combusto- 

^«WSífSSIÍá^ S.JOÍO; 9*. 
985 da rua Aurora. 

MeteoroUtbo 

Da Accorio talegrapharam ae tornai io 
Commtreío, da hontem:       „    ..   _ ^._,i„i 

< Accorio, 8 de Janaiio.—No dta 1 conclui 
com felicidade a descida perigosa da serra do 
Accorio. o maior obstáculo da dorrott. 

t A planta a o paiBl moatraram a Importa» 
cia do «""'ho executtdo do alto da garganta, 
«00 metros sobra o mar rwa sobro Msboleiro 
do lado Mente Santo. 

.Subi a rampa de T kllomatros para avan. 
çal-a a desci os 300 metros com rampas até de 
250 metros na extensio da 2,380 metros. 

. No dia 6 o mateorolitho saltou do carretao 
por ter-se artebanta*» o apparelho q"«do des- 
cia a maior rampa. Continuo a marcha sem no. 
vWad"-Vo»5 Carto» * Carvalho, chefe -< 
commiisio do Bendagó-Queimados a 

neottlloaçSo 

Nio ha muitos dias, publicamos uma noticia 
extrabida dos jornaea da Campinas, sobre uma 
reuoilode faiandeiros convocada pelo sr. Ama' 
dar Flavio Sim&as, com o fim de libertarem oi 
escravos do município de Brotas. 

Aquella cavalha&o. porém, escreve-nes par- 
tieipando que a reunião nio foi convocada, por 
que dificuldades supervinlantos o fixaram d* 
•'.Jtir daauelle intuto. 

Na oapltal 

tistão na capital os nossas distinetos amigos 
■ illuitrados saeardotai, revms. srs. eopego 
.iento Antônio de Sonsa o Almeida, vigário de 
S. Luís de Parahyüiga e conego Francisco de 
Oliveira Uma. vigário de S. José doa Campos. 

A amoos os noaaoa eoaprimentoa. 

synodo dlooaaano 

j 'é se acham nesta capital mato de cincoenu 
sacer^otea desta Bispado, que »«•»•«]?•""• 
listir .«o Synedo Diocesano, convocado pele 
tim. si-. d.Lino. 

Fallecaa no Rio-Ciaroo ar. capitio Joaquim 
Qünçalws dn Silva. 

Esti entre nós o nosso amigo revm. sr. padre 
Manuel üaeedo Vieira da Rosa, digne vigário 
dt Ubatnbe. 

alguns parentes. 
Como se vê, o suicida era casado e deixa na 

»xtiema pphrfii tres Hlhinhoi. 

Horai-lo 

ipprovado< 
ferroo do Rio Pardo. 

Bll*lçSÕ inuhloipal 

Foi designado u du 2U do Fevorelro próximo 
futuro, para se proceder ú aleiçãu p&r« o preun- 

  chimentoda viga oceorrida IU câmara muni- 
nbcvilo  artiita  lyrlco Eduardo  Puns que se , cipal da villa do Cujurúcom n (allecimfcnto do 
beneficia e se deipede do publico paulista. I vvreador Vicente Alve» Furreira. 

O programma que temua. il  vista não pôde ■nu ■ — 
ser melhor. iNuturallHiioão 

Alem do mel),  muitas  uraadjrat diitinctas j 
nelle tomarão  parte para  abrilhantar u festa ,    Foi deferida a petição do  padre  Paschoal 
do provecto artista. , Falconio, subdito italiano, vigário cncoiumen- 

"^■■•••■■■~—— , dadu da parnchiado Soccorru, requerendo ser 
l^enliaao   lilo do JPelx.0 , naturalisado cidadão brazileiro. 

I 

sr. Joaquim da 

02 
^ 

Fallaceu 
G. Bsrau- 

Movimente de hospital de wrielesM desde 
|u abertura até aprasanw datt : 

tmnnm.  . t j» 
Cnrades    .   n» 
Fallacides   ....•> 
Emtrsumanto  

De* varielesoe que achem-se em tratamento; 
fceaneramoaiaaamana. é-sfeiu 

—Dasmorooen-se grande parta do telhado 
ds essa e capeiia da for lalesa da Bettioga, o la- 
ta devido soe ultimes temparaes deseoctdea 
das naqaaUea legarepi. | ^ 

ÁCovlmmiito •anassolpador 

tm Pihdasaeohengabe, • sr. tanante-eorooel 
José FMdsce Haiem de Mello alforriou 80 
castivee. com a claaaale de lha servirem aU «P^e^ e^fcjiu d, isw; o sr. Hooorato 

Vartlle Lesse, ideas. idem eSOas- 

HFÜ Espitlto-Ssate de Piehal. o sr. Joséde 
laSde Vergueiro epreeeaie-umetoaía^e 

narlaaa ae coaveeaaaa ume rennüe de lavra- 
Sm UrdTttMTda Ubenafiodemnaici 

_Baa Goaratingoats ,„, o sr. oseior Lsnrindo 
_     _ todoa os seus escreves; a 

iva M libertada ha peocee diaa per 

*,8?lUIeiírc*dada, e famlIU Valho declarou 
.Mvse dar liberdade a 18 escravos, sem deo- 

11 

• sr. Augusto Merques tree dar hbar- 
Hedeo ee seea eeeravee 

_IU Pa&ha de Rio do P<!M o ar. Joaquim 

srwnrte lhes selsrio desde id. 
íêês -ehr. o sr. asaaase-eeroMl Fa- 

Jwlíír Uberteas ee 16 escravos que 

Tenb>té, e K. Antooío GosMe de Seu- 
asMemittie mcoodidenalmcau seu 

Aoha-so na capital o nosso prettunuao ami- 
go s correligionário, residente na villa do C»- 
jurú, sr. Francisco de Astia Monteiro aquém 
aífoctuojamentu cumprimeiitarooa 

Obltuanio 

Sepultaram-so no cemitério municipal os se- 
guintes cadsvsrss: 

Dia tu ie Janeiro Je iSSS. 

Amélia Francitchetto, idade ignorada, menor, 
falledda no alojamento de immigrantes. 

Antônio, 16 mexes, filho du italiano Luiz 
Sanxo, morador na freguezia de Santa Ephige- 
nia, sem assistência medica : gastro enterite. 

Maria, 5 mezes, ãlba d« N.-rciso Mel, mora- 
dor na freiguezià da Si : entorite aguda. 

Maria Souza, 0 annos, italiana, filha de Ni- 
cjao Souza, fallecida na alojameato da immi- 
grantes : febre typho paiuslro. 

A 11 do corrente mcz, publicamos uma noti 
cia sobre o resultado da eleição do Oirectorio 
Conservador daquclla cidade. 

Por um engano typograpliico damos como 
tendo sido eleito para aquelle directorio o no- 
me do sr. Francisco Manoel Pereira de Qoei- 
roz, quando o eleito fora o nosso prestigioso 
amigo o sr. alferaa Francisco Pereira de Que- 
luz. 

Por portari * de 7 c 10 do corrente foram 
concedidas as teguinte-liceaçsi : ; 

D* trss mezi.s, com vencimeutos na fôrma 
da lei. «o 2° escripturano da Alfândega de San- 
tos, Francisco Luiz da Silveira, para tratar de 
sua saúde onde lhe convier 

De igual temp., nas mesmas condições e 
paia fim idêntico, ao praticante da dita allan- 
dega» Antônio Medeiros da Silva. 

Providenciou-se atira de terem passagem de 
ida e volta na Eitrada de Ferro S. Paulo e 
Rio da Jaucito, da estação da Cachoeira até á 
do Norte, doua alumnos da E'.cola Polytochni- 
ca que vão cm cx.rcicios praticas com o len- 
te dr. Oscar Nervalde GouvSa. 

Autoriaadets pollolaet* 

Foi nomeado o ai feres Maicos de Oliveira 
Alcântara para o cargo de delegado de poli- 
cia da villa do Jaboticabal. 

—Foi dispensado o alferes Marcos de Olivei- 
ra Alcântara do cargo de delegado de p. licia da 
cidade de Bdtucatú e concediaa a exoneração 
que pediu o cidadão Francisco da Rocha Cara 
rfortemffiUtír.V.fcCemSr.t: corrente, tíca  marcado o prazo improro- 
ias os cidadãos João Morato da Conceição e gavei   de  30   dias a contar da presente 
oaquim Florlano Leite Júnior. j data   para todos   us  concessionários de 

Z        ■■'■l'l_ «^«j,»^.^     datas tirarem os   seus titulos e fecharem Tramaleremola dm orodlto»     «« ^mQ&   COIICedido9( com previo all 

Foi transferido para o actual exercido o cre- nhamento sob pena de caducidade das 
dito de i:200tü00, aberto por aclo de 21 de Ju- Concesa0eí, «de uüu berem mais attendi- 
nho da 1861, no Thezouro Provincial, afim da |d auiesquer redama-çOes. 
ocçorrer.â despesa a fa«r:seucom «...desipro-^ ^owtari» da câmara municipal de S 

.^aulo, 12 d» Jaueiiu du 1«88 
i Servindo de bei,ret»rio o tlficial, 
í        8—1 Manoel Avelino Vos. 

l' Joio l-laptititu de Oliveira Oeaar, 
(para tiilinllign). 

'lm Antônio l.ulz du BuuiK, (para es- 
crivão de orphiloH). 

decretaria do governo de S. Paulo, 11 
de Janeiro de 1888. 

U sucretiiri" da pruviuuin, 
Kntevain Leão HourtviU. 

Secretaria de yeverue 

Ue ordiíii ,lp M. «t^. o Hr. dr. presiden- 
te da proviuci», faço publico que para 
proviuimilu ii.-i, «ei veulia vitalícia Jos of- 
npios de talielliriri dn nublioo, judicial e 
notati « escrivão do cível, e de escrivão 
du orphãos « aiueatesdo teraio de Cem- 
port Novo» íH IVraüapauema são coucur- 
rentes os cidadãos aegtiinte» : 

Mosquitos 
PKRGBVBJOS, .PÜLGA8 BTC. 

iesappiirpi'.ein iníallivt-linente com Q USO 
do bem «'• nheci I e vir.ladeiru HO—l 

PO' DA   PKKNIA 
f!h<'g( u nova rmes^a k 

Pliarmacia   Ypíranga 
N. 25-RÜA    DIREITA-N. 25 

BM 

Prece de una pacote 
A duila  

I;Q>OO« 
•3DOO« 

Cada piiunte do verdadeiro Pó da 
Pei^ia   'era detalhada ex- 

plicação do seu uso 

momotte-ao para o lutei»!»»* 

0 PROCURADOR 
Benedícto Ferreira França 

Eucarrega-so, mediante módica retri- 
bui^Ku, de negocies pendentes do juiao 
de orphãos, câmara eclesiástica e raper- 
tiçnes publieaa geraes e provinoiaea; • 
buin como de obter folhas corridas, oar* 
tidOes de baptismo, casamento e óbito, 
encarregando-se mais de receber pela 
diminuta commissko de 1 % os Juros da 
apólices e dividendos de acçOes e pela^da 
um mil réis os vencimentos de professo- 
res públicos e etc., para o que julga-se 
competentemente habilitado, esperando 
continuar como sempre à merecer a mes- 
ma confiança que o publico lhe tom dis- 
pensado. 8—4 

■na de leaperader m. «4 

EDITÂES 
O dr.   Viceule   Ferreira da Silva, vice. 

.    presidente da câmara municipal desta 
capital, etc, etc. 

Mamla fazer   publico que, em virtude 
,,.._.- do oue foi deliberado  em sessão de 3 do pos Bicudo do lugar de 1» suplente daquelle,  uu H"» »"*.««"•«»  v"', " 

e " '  ' " '  ''"""" """ 

?; 

. ,„.... ..  .. , desapro- 
priTçiõ da ponte particular sobre o Rio Pardo, 
na estrada de Casa Branca á Mocóca, 

Jtilo Olai-o 

Hontem, is 10 horas da manhã, na fazenda) 
Ca/et ai, deste municipiu,andando o dr. Eduar-. 
do ae Canjargo Neves á caça com diversos i 
amigos, suecedeu disparar-se a arma que tinha , 
nas mãos,   empregando-se   toda a carga de; 

Bxpealrde Sul Anaerleaaa 
de Berlim 

toda a carga de)    Ue crdum de s. exc. o sr. ar. presiden- 
acham chumbo sobre o coração. i te da proviucia, faço publico que achi 

O sr. dr. Camargo Neves cahm fulminado.^  J9e UBf,tB   secretariu, a disposição dos m- 
S^i'&^vlZZ£*% act ft^ados, os   diplomas Conferidos pelo a"      " f        ' 'jnry   da   Expcsiçilo Sul Americana, em 

Berlim, aos   spgiinues expositores desta 
moço. 

Hoepealana de   luimlarautee* 

Pela estrada de ferro inglesa chegaram hoo 
tem de Santos ao alojamento   provincial  do 
immigração 10» immigrantes italianos vindos 
espontaneamente. 

Meicoacto do »antow 

A 12 do corrente venderam-se 3.000 saccas 
de café. 

Marcado frouxo. 
Entraram ae Ia il .   .   .   -     «•••«S 
No dia 12        &^ 
Média duna        d.óvj 
Vendas desde primeiro-   •   -       O.ODi' 
Existência 295.t>M 

A Alfândega da Santos rondou d» 1° a 12 do 
corrente réis sM&oaigUOT.e a mesa de rendas em 
o mesmo peiiodo H1.389S5W-  

Amaaeelnact» 

Ante-hontem, pelss 10 horas ds nouta, o 
haspanhol Ignscio da tal, morador a tua aos 
Anarsdas desta capital, assassinou i facadas o 
subdito allemão João Monson. 

Consta qus dsu causa ao crime o facto de h* 
ver lanado, que achava-se ausente, encontrado 
Monson em relações illicitas com a mulher com 
quem vivia amasiado. 

O cadáver foi hontem removido para a asU' 
central de urbanos, onde precedeu «o res- 

medico da   poli- 
cio 
pectiva exame cadavenco o 
cia. 

O criminoso avadio-se._ 

Porinfracçiodoart a30 dss posturss «uni- 
dpaas, foi ante-hontem multado Giuseppa Bar- 
WL condacterdacarrodiiha n- 5. 

Oonoerto 

A Ul do corrente mas, raaUssr-ss»ha as 
CM InttmaàotuU umcoaíerto vocal a ws. 
tiumsnul dado pslos conhecidos srtutas O. 
Bcck, Nladarbarger a Masdmaate, nouveu 
concertistas do Club Beethoven ds cdrte 

'Naquaila data terá lugar w ceocectú. a aae 
hoie, como *e tem propalado. 

í^MOOIIS l>I</X*siaal 

Hoia. ao meio-dU, uri lugar a prova pra- 
tica oo coocnrrente a cadeira do Desenho. 

Vladuoio do OIxá 

Ccmmuoicam-nos que as acçóas resumes 
desta empresa podam ser subsersptas na banco 
comm»r<aildasu capital ou ea agenda Duar- 
te & Nebcaga, sita a rua de S. Beato. n. 21. 

jpaala 

aafcfee hospedados ae Hotel de França, 
eheaades hontem, os srs.: 

Dr Luis Rapbsel Vieira Souto c família. 
Joio Cândido Gomas. 
Antônio Ribeiro Nona» Graça. 
Enoanhatro Roberto Luta. 
Engcnhatro Alberto Lemano 
Dr. Inlie de Freitas. 
Dr. Joio Alberto de Salies. 
Elisa Teixeira da Frota. 
Antônio Francisco d^ Ara a to 

Suloldlo 

província : 

Morelli ií Comp. 
Üarlcs U  da buva. 
B. Diederichsen. 
R   Bomer. 
L. Goldccbimdt. 
Jooé Pereira de i^^ria. 
Cláudio Luiz da -Silva Braga, 
ü. Maria Caroliaa du S^uza Sampaio. 
Fritz Straug. 
José Viegas Muniz. 
Fabrica de S. Martinbo. 
Tiburnio Furtado de Mendonça. 
Paulo Ribeiro. 
Dr. Paülino Antônio Águia. 
L- S. Seabra. 
Fabrica de Avuros. 
Antônio Gomes  de Azeredo Sampaio 
Rodolf L«hmann. 
Kaiserlichen   Eiseuhuttennrekin Ypa 

nema. 
Carl Nebriug. 
Carl Nehring. 
Ausstellangs Commission in Piractca 

ba. -   „ 
Ausstellungs Couimission in Piracica- 

ba. 
Ausstelluags   Commission inS. Pau- 

Secretaria do governo de S. Paulo, 13 
de Janeiro de IbíMÍ. _    _ 

3—2     O secretario da província, 
üslevom Ltão Bourroul. 

De| ordem do exm- sr. dr. presidente 
da câmara, aviso aos interessados que 
acha-se marcado o dia 16 do corrente 
mez para o sorteio das letras do empres 
timo municipal que tem neste mes de 
sarem resgatada*, ue ratão de b % do 
valor total do mesmo empréstimo ; de- 
vendo o sorteio ser feito na sala da ca 
mara, ao meio-dia. ^ 

O pagamento dos juros vencidos em 
31 de Dezembro próximo passado será 
feito do dia 17 du corrente em diante. 

Procuradoria da câmara municipal de 
S. Paulo, 5 de Janeiro de 1888. 

O procurado, 
João Antônio Baptitta Rodrigues 

(i T. p. s.)    6—4 
'faoulcUMS* de i>u*elto ae 

Patxlo 

■ Hoatem. áa 5 horas da urde, o suarda do 
Swto da ràa Viste Chico de Março commum- 
cen á estação central da urbanos que na case 
n. 3i daquella rua schsve-«a um bomem «n- 
fofesdo   Comparaceodo alli o »r. subdelegadol 

Dsordem doillm. aaxm. sr. conselheiro dl 
ractor doutor André Augusto de Padua Fleurr. 
faço oubUco que. pelo praso de quatro nesaa 
a contar deita, acha-se abana nesta secreta- 
rii.em todos os dia» utasa, a «scripçáo para o 
concurso é cadeira da subatiluivão ds geegra- 
Shia, historia, philesophia a rhetorica de curso 

a praparaurios anna-io a asn fsenldade. 
Aos f did—ri incnmbe provai-: 
1* Aqnalidada da cidadão brasileiro. 
» MstorldaJe leg»l 
Ss Moralidade por maio do attestados doa 

parachesa de fclhs eerrids na* lugares onde 
Cmaiem residido dursau os nltlme 

4*Cspacidada profissional. 
Secretaria da facaMada  de   direito de Sao 

Paulo, 1.* de Outubro de 1891. 
O secretario 

ÁnJri Dia* M Aguitr 

1* João da Silva Ribeiro, (paru tabel- 
lião). 

2* João Baptista da Luz,(pttra qualquer 
dos DIüCIOH). 

3* José Júlio de Sant'Anna,(para qual- 
quer dus offlcius). 

Secretaria do governo de S. Paulo, 11 
dfi J-iueiro do 1888. 

O -ecretario da proviucia, 
Eslevam leão Wiiurrouí. 

    r-m.j j j— L-i ■—aw——aase» 
O dr. Pedro Vicente rie Ai-evedo, presi- 

dente da câmara municipal desta ca 
pilai, etc. 
Manda pelo presente edital chamar 

concureutes por 15 dias a contar de hoje, 
para u cslçataeuto & parailelipiptfdos de 
rua do VihCoudrt do lti'> Branco, desde a 
rua Aurora até o largo du Paysaudú e 
rua Aurora desde a rua Visconde do Rio 
Bi-anco até u lurgo dos Protestantes. 

As propostiis, aMsignad>-s «eliada» e 
fechadas devem ser entregues na secre- 
taria da câmara até o fim do referido 
praso. 

Secretaria da câmara muaicipal de S. 
Paulo, 3 de Janeiro de 1888. 

Servindo íB eeer«.tario o OíüCíHI. 
Uí Manoel Avelino Vaz. 

e   pharma«eulico 
Ulysses Cruz 

Medico 
Dr 

com loLga pratica de hospitaes e for 
mari.i em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brazil, é encontrado em seu con- 
sultório no large da Mé n. 9, aebra- 
de, de suele-dla aa S da tarde e 
mudou a sua residência para a rua de 
Oeueral Oaerle n. ttS. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, d» 

pelle e syphiliticas. Gratla ae> pe- 
brea 60—1 

Correairo 
Precisa-se de um bom offlcial para trn 

balhar em Santos ; informa-se na rua 
da Esperança n   19, S. Paulo. 3—1 

U dr. Pe-lto Vicente de Azevedo, presi- 
dente da cívmüriv municipal da capi 
tal etc. 
Manda pelo presente chamar concur 

rentes por 15 dias, a contar de hoje, 
para o calçamento a parallelipipedos da 
rua Duque do Cnslas em continuação o 
rua dn Estação até o Largo dos Üuaya- 
uazes. 

As propostas, sssiguadas, selladas e 
fechadas devem ser entregues na Secre- 
taria da câmara até o fim do referido 
praso. 

Secretaria da câmara municipal de S 
Paulo, 3 de Janeiro da 1888. 

Servindo de secretario o oflicial, 

'        Manoel Avelino Vaz. 

AVISOS .£i. 

Ou  alvegade* Rodrigo   Lobato 
Luis Gonzaga tem seu escriptorio & rua 
da Imperatriz n. 19. 

OM. OA.VAJL.H£]IMO 
Medico. Reside no Largo de Palácio a. 4. 
Chamados por esctipto a qualquer hora 

mesmo durante a noite, bem como para o in- 
terior da provinda. 

Consultas da. 8 as l>e das já ás L__  

"Medico e pãrtftlró— !r. Mello Oli- 
veira, residência rua Barão de Itapeti- 
niuga 53. Consultório—Rua da Impera- 
triz 53. de l as 3 hora». 

Attende » chamad^a para  o  interior 

Asoianauoss ao weiso e do uor-a- 
güo—MEDICO.—O dr. Marcos Arruda mu- 
dou seu comuliorio a residsncis pars o largo 
da Sé n. i3, onde attende a chamados a qual- 
quer hora a dá consultas das 7 is g da manhã 
e da 1 is 3 da tarde. 

Chamailos pelo relahone n. 4». 

' O ãdv«sãde Joaquim P. de Azam- 
buja tem escriptorio i rua do Imperador 
n. 8. 

MEDICO, dr. Kulalle.—Residên- 
cia largo de Arouche n. 5ü. Consultório 
de 1 ás 3 horas á rua da Quitanda u. I 
sobrado. 

Pode ser chamado pelo telephonen. 165 
para aquella, ou pelo de n. para este, 

O advogado dr. Bento OalvAo 
da Ooeta • üMlva* pôde w procurado 
30 asetiptono dos srs. «oaselhsire Duarte de 
4xsv«ii3 e dr Joio Persirs Monlrlro, á rua ds 
■. Batiiii D   34. da '0 a» 3 hara» 

Âei-v^^oT—TJ^drMrapSuoTBsnoe! 
Críi s lm carvalho, advogado com os srs. fou* 
aalheirü íiuarts de Asevndo • dr. Joio Uuntai- 

L. ■* » 'i' iii-t-mu, a íU» il' ts. Beuto n. 84. 

DR.JER0MH0DEÍ11T0 
E OPERADOR 

ESPECIALIDADE 
BM 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dá consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultório 
rua iosé Bonifácio n. 12 (antiga rua do 
Ouvidor) e acceita chamados por escripto 
a qualquer hora, tanto em seu consultó- 
rio como em sua residência á rua do dr 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega-se do exame da ourina, 
quer qualitativo, quer quantitativo, dr 

ualçuer doente 40--12 4* R sab. 

Professora Allemã 
Uma senhora allemã, fallando Portu 

guez, residente no Brazil, haõ annos, 
offerece-se para leccionar Allemão,Fran- 
cez, Inglez, musica, desenho e prendas 
dou esticas, em casa defamilia n^eta ci- 
dade ou em alguma fazenda do interior 
da província. 

Para informações, rua Sete de Abril n. 
70, pessoalmente ou por meio de carta 
dirigida a ms.E. F. (alt.lT—8 

THEATRO S. JOSÉ' 
CONCERTO 

Em beneficio e despedida de S. Paulo, 
dado pelo artista lynco 

EDUARDO PONS 
Em a noite de 15 de Janeiro 

de 1888 

\;i-,ínib a chamados cara 
ptOTinfti*. 

iai.j-ii! pant-j a» 

ADVO<?AX>0 
OiiMhcrrl Mioduif» Vúiv.a! pôde ser prç- 

virado .as 10 >wi-s ao méo di» «m »ej ís-.ri- 
lilorio, a rua i- Imperatris, n 47, 1* andar. 
4« ma-i;;-. « »H th»» ei rti* ::tiilv-M, 4 rua 
ja II.    M»- « 1 V.fr»Tj o.   IW. 

A9V0CIAIM» 
O   dr. Ernesto M. Pedroso trabalha uo 

ptorio do Conselheiro Bario de Rama- 
íbo, á Travessa da Sé n. 4,t.nde seráen- 
contrado das 10 as 3 hoT%A da tarde. 

Reeidwifti». m* de S   Joãfl n. 65 
■«Mlir* heMieeopalbe."Dr. Leo 

poldoBamo8,consaltasdM 10 ás 12 horas 
da maahS., chamados a qualquer hora, 
aa Drogada Ontral HomíT-opsthica, lar- 
arn dp s. ^PTI'"! n MB. 

SEãíSMSbâüãO advogado Porfirio A. 
Figueira d'Afniiart tem seu escriptorio á 
trave*-* da Siu. 8. Residência ma Epis- 
copal. !0.   

Costureira 
Use a costureira, moradora no largo do 

do Arouche. D. 5. encarrego se de fazer 
vestidos com perfeiçSo e elegância ecom 
^anita modicidade aos preços.     9—8 

PROCmAMMA 
PRIMEIRA   PARTE 

I OUVEBIUBA. pela orcheatra 
II OBANOB DUO da pera fos- 

ca O. Gomes 
Cantado por Mlle.Clotilde Maragliano 

I E. Pons. 
II BOMANZA. Salvador Rosa. .   Q. Qomeae 

Cantada pelo sr. Stupakoff. 
IV ABIA Le Domino tSoir. .    .        Auber 

Cantada por Mlle. Leopoldina Roeder. 
V SERENATA Schubeit 

Cantada por Mlle. Gabriela Giraudon. 
VI XV BAPSODIB HONOBOISB a 4 

mios  Listz 
Executada ao piano pelos irmSos Ale- 

xandre • Luiz Levy. 

SEGUNDA PARTE 

VII OUVIBTUBá pela orebestra 
VIII BOMANZA da  opera Maria 

de Ruden* Donisetti 
Cantada gor E. Pons. 

IX LE VALLüN.    i    •   t   «   .     Gouaod 
Cantado por Mlle. Gabriella Giraudon. 

% ORANDR Duo da opera Lúcia 
Lamihitrmuor Donizetti 

Cantado por Mlle. Leopoldina Roeder 
e E. Pons. 
XI 1>ANIH    TCUEBKESSB    a    4 

mios  Ritter 
Executado   pelos   irmãos   Alexandre 

e Luis Levy. 
XII ORANDR ABIA A per/Ho !   Uíethoven 

Cantada   por    Mlle    Clotilde   Mara- 
gliano,   com   acompanhamento   de or- 
ebestra. ■ 

As peça» serio acompanhadaa ao piano 
por Mlle- Corina Maragliano e pelos srs 
G Giraudon e Hoilender. 

A'm m 1|« 

Oamarotea 
Camarotes 
Poltronas 
Cadeira» 
Platea.    - 
Geraes.   . 

PREÇOS 
Ia e 3* ordem. 

3* ordem.   . 
201000 
12I0OC 
4I00C 
31000 
iliOO 
11000 

Viaduoto do Chá 
A directoria provisória da Emprna do 

Yiaducto do Chá, de accordo com a re- 
solução tomada em asserabléa geral da 
accionistas, convida os srs. snoscripto- 
res de acçOes, que ainda nlo realisaram 
sua primeira entrada, para o faserem no 
Banco Commercial desta capital até o 
dia 30 do corrente mez. 

S. Paulo, 6 de Janeiro de 1888. 
Dr. João Monteiro. 

Pamphilode Carvalho. 
Francisco M.  ínylez de Souza. 

10—6 

Rio, 13 de Janeiro 

Foram expulsos muitos austríacos estabele- 
cidos na Polônia Russa. 

—Peiorou da hontem para ei o imperador 
da Allemanha. 

—Circulam aqui boatos de abdicação do rei 
Fernando da Bulgária. 

— Foi agraciado com a commenda da ordem 
da Rosa o dr. Alambary Lus, diractor da Es- 
cola Normal da provlaeia do Rio de Janeiro, e 
nomeado cavalleiro da mesma ordem o vice* 
cônsul da Portugal em Campinas. 

—Confirma-se a noticia da reunifo do con- 
selho de estado ordinário. Correm diversas 
versões sobre o sssumpto a tratar-se: credite 
para medidas anti-cholarieas, aboliçio a abdl» 
caçio do imperador. 

(Do Centro Telegraphico da Imprensa.). 

Vlenna, 13 da Janeiro 

Telegrammas vindos da Bulgária dissm qua 
numerosos officiaes russos traiam de fasar na 
Roumelia uma revoluçio contra o príncipe 
Ferdinando. 

—Muitos austríacos estabelecidos na Polônia 
Russa foram expulsos. Ests medida causou 
grande emoção. 

Liondree, 13 de Janeiro 

O Times diz que aa potências européas pedia 
ram ao príncipe Ferdinando que abdicasse. 

Berlim, 13 da Janeiro 

Aaaegura-se que o estado do imperador da 
Allemanha asgravou-se subitamente s peaM 
de inspirar sérios cuidados. Esta noticia porem 
não está confirmada. 

Santiago, 13 de Janeiro 

Deram-se 45 casos da cholera e 11 óbitos. 

Valparulao, 13 da Janeiro. 

Houve 37 casos da cholera a 19 mortes. 

Bueiioe-Ayrea. 13 de Janeiro. 

Não ha nenhuma noticie certa sobre a epi- 
demia que esti grassando em Salta. Alguns 
jornaas affirmam qua 6 cholsra o outros dst* 
mentem. 

Parla, 13 de Jsneiro 

O embaixador da Allemanha nesta capital 
não tem nenhuma noticia sobre a aggravação 
da moléstia do imperador da Allemanha. 

RlOi 

OOACMBROIi 

13 de Janeiro 

CAFK'.—Mercado multo calmo. 
Hontem venderam-se—7.830 saccas. 
Entraram hontem—4.140 saccas 
Existência orçada em—386.000 saccas. 
—Procedente da Europa e escalas satrou 

boje o paquete allamão Tijuea da linha ds 
Hamburgo. 

13 de Janeiro 

Café de Ria, first erdlaarf, locttag, Mr* 
gees 19 schallag per m libras. 

CaM do Ssates, «aod aversge, iasflag etr« 
ge*t 73seheUaf por n» libras 

Havr*. 18 ds Jsadre 
Urt de Rio. boa erdiaairsi 100 (ri per Sé 
Cafi da Saatos. geed svertge, dlspenible st 

conraat 92 (rs. 50 c per 5o Uiegrammais. 
Msrcado de cafi apenas sustentado. 

H Imrso, 13 de Janeiro 

de Ria  real ordlaary 77 pi. per té GtM 
libra 

Ctfã da Santos, geed avarage TB * ft. per 
OUbra 

mm 13 de Jsaairo 

Café do Rio, flrat ordiaarf, 106 a 101 Ira. 
90 e. pe  So kUegraaamaa. 

Axa tuerplss, 13 de Jaaairo 

Café Saatos good ordlnsrv  40 14 eaau. abi 
Ubra. '^ 

Mercado calmo. 

12 de Janeiro 

CaM de Jeva,   geed  oré.   43 
Hbrt. 

M 

CaM 

Yorl f]U)3 de Jaa 

a)M esMáfarUlin. 
CeM do Rio. Mr. fsel loetta 

(praça mediai 17 3/4 eeatseorlMta- 
GaMéaMaMra. 7 (a Umr pi 

caata 15 per libra. 
Mercado com leadanda e baixar. 

Ágntia Asass.) 

— i 

ZÉ 

- 
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6 MSI 
JFIT 

ÍR 
) 

Cit pilai, Três Milhões de  Libras   Esterlinas 
(Coren do 90,000:OOOn>OOn) 

(UB lilVKBPOOL) 

Capital,   Dous Milhões (!<»   Libras   Esterlinas 
(CERCA  DE 20,000:0000000) 

Fundos accu mu lados, Seis Milhões de  Libras Esterlinas 
(I.'»:»€.%   I»K «0,000:00031)000) 

Sp(furti-8n   contra n risco de   inOBadlO prediuo, moveia in«rpa(iorÍHs, etc* 
üHS mais favornveis coudiçOes. 50—8 

AGENTE EM S. PAULO 
VICTOR HOTHMAHN St COMP. 

Rua de São Bento n. 49 
O moUicr 

PURGANTE 
é o 

ll.A AÇAÜttMU Dli MKUIQIMA  U»^**^ '1-I.A AÇAllttMU Dli MlilUClNA  D^*** 

O PO DE ROGÉ 
{POUPREMÍE 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

O inollior 
PURGANTE 

Não  ha  Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 

CASAL.FRBRE 
19, m Jicob. P1M2 QUATRO CORES      ^fiasaasaí^ 19.,«j.c.b. P«IZ ,, 

POS OS ARROZ 8IMON ^ 
Salaoiiete  Orenae  Slxnoxi   JS 

preparados com glycerina, para a toilette diária, contra   __ 
as influencias perniciosas da almosphera e para dar ao   S3 

rosiro : Frescura, Hooidade e Maciosa. S 
mUSTRAL AS NUMCROSAS IMITAÇOÍS. "IS^ 

J. SIMON. 36, Rue de Provenoe, PARIS S-» 
PRINCIPAES PHARMAC1AS. PERFUMERUI ET LOJAS DE OABALLEREIROS        Bfl 

t \ -A-calma. 
S vescoE eotoro IO 
MaxaQUQoas 

Rheuxii a, ti s.ui os 
Nevi-aJffia. 

do 

SJatoxnaffç 
da 

Cabeça 
o dos 

Inte-jtinos 
Exigir   a   ruma 

j-y       

^      19, -n !JB5   "V     "Ji 

Dl 

sferebentliln^ 
DO 

Z?7, CLERTAN 
Ap|)rnbavSii   IIH   Aradcmia 

dr 
M"dÍGÍim dü Pariz 

j  M <■—MIM—w—f^——^ 

^>.        JLcalxnãi        ■ 
B -vezea ■ator* IO 

JSnferznídades 
do 

figrado 
Cálculos hiliarioa 
Catarrhos 

Fulxrionarea 
e da 

Bexiga 
Exigir a Firme 

immm CADET 
Cura certa m 3 dias sem outro medicamento 

VA mu- .. m   m**.,. •Mmw 

PRIVILEGIADAS 
DOO 

Inventores e Fakrícante> 
Engelberg, Siciliano &Gomp, 

ESTAS ÁfAMADAS MACHINAS 

Descascador de café ENGELBERG 
Vesitll«d«r p«r« cmté em «•«• APAMTADOB BB PBBBAO 

E machina de beneficiar arroz f iTarísto Gonrado» 
fcíLP01L,Í-.* "««««"dação dos mais importanten UTradoree <U protinci». eon- 
Sx^erieS; Síe'08   ^ "^ ^^ 6,U,l,l0 ^-^ ^"^ ^ 

800 machina» ▼andliJai 
Que o descascador ISii«elfcer», é o unieo que nio qnebn eftft, rendendo, 

principalmente por isso ATE' 10 POB CENTO «bw o bene^do em outro. C»' 
cadores ; nto dá marinheiro, nio desponU • nem amasa» o eifé conaerrandTlhe 
por ees» raiio a cér natural e o aroma. WI«WT»HHO IU 

QM o Trntilador para c»fé em caco Apmrtmúmr de pcdraa, além de Ten- 
tilar o café muito melhor do que qualquer outro, delle separiTpdo aeu oeao mai 
afico, todos os corpos estran&o^pe^aa e outros, seja qn>i ffr p ,„, UBarafi^ 

Que a machina de beneficiar arroz Kwmrtmim rmmrmãm  i m ..ntii. •» 
do que .pres«.U COMPLETO RESULTADO PBATlCO^dTí^S 2 "a ^l' 
tema e «mplicdede. bte machiua é de grande duraçioTpor «™^de FEMCTE 
AÇO as pnncipae* peças, naa quaes se effectua o ám^UZatoàavnl^SlZ 
do-se actualmente muito melhorada.  m mnm> •el>M»- 

n Jas, de 
dp Triun 

-  As •n^mmfn/as, de ora em diante, podetn   Umb*m   .M n       «..._.< 0 
Peulo-Aíameda dÉTriumphon. !ÍO_ondVe.t4 rÍ^?0 Z^SJMffc •S- co Ôicibaoo.       .', «-«wnao noe» soao sr. Francu- 

Communicamos mais aos  interessados, que M art»m «. -« . 

PirnrT-aba,Í4 de Dexetnbro de )H87. 

Engelberg, Sicüiano & Comp.    j 

N   U   B   I   A   N N   U   B   I   A   N        N   U   B   I   A 

NUBIAN 
NUBIAN 

BfíAXA   LIQUIDA   IMPERIHEAVELX 
II». 1 l'iOii i rfV-i -l) i ti   r.i   L1MOOVWtd 

O   nmjni/Jcu   i.dt-rmt  tfuata  arAx«| 
ooiis0i'va-iio c/uiwiulti min» i-mijniifi, 

_ ««j« qimi   fàv o  í,UIII>O. 

OALmOnAL GLQSS Oamma liutnaa tt&iítta para •» BoUtiuu Jm .SVHWIM.I 

rÂSTA UHCTUOSA, vai auixa» f/tf /oi/m ilo itHixUsv*, mi qamif 
o entregue ao Kxevoito laffiea* 

TMO  WUB**N   MANUPV  OOMPP i.', II  A  w. HQHtr LêM, kONDNBa ■ 
HAUI.O, vniMlrt mt . IM ta-j do 
_  A. Q. ü» Roohu.  NUBIAN 

uia .^pita:^fe^^^SA,s 
XpilepHUt — Myaterla 

Cliorefí 
Ilyiitvro-BpUeiutta \ 

Holentlao do  Cérebro 
e tio JílMitln/utfo 

MHnhftv  itHHiuiarailo 

XAROPE DE HENRY MURE 
com Bromurtto tf* Potatslum vhimloãmtnte puro 

BOM   ÊXITO  VERIFICADO   POR   16  ANNOS   DE  EXPERIÊNCIAS 
wot*   KOBpxT^^na   un   1'A.iti» 

Uma Noticia multo importante s«rá dirigida   a quem a padir 

SliniT icmix, ua Poat-St-Boprlt (rrftaçft) 
D«poBlto«    om    todaa    aa   principaos    iPharmaolaia 

VINHO E6RA6EAS DOUTOR VIVIEH 
Bxtraete Mtwwl dl Fígado d» Baoalhio 

RRKMIADO COM MKPAt.HA* DK OURO ■ FRAT* 
pela.  A.ca.Aerxx±a,  IQ"a,cion.a,l 

Ordtoadoí nos Hoapitaes de França, America,  Inglaterra, Rússia, «te., slo. 
Admluislr.ir sub rurma mui faciln aaradavcl todos os elcniunlaa curallvos do óleo evitando 

aaalm o clioiro o sabor nausuosos uvstc, alem dMsso esta preciosa pruparução tom uma 
superlorlilaüo luconlustavol sobro o Óleo porque poda ser usada durante os grandes ualoras 
em quanto o uso daquelle é Impossível, tal é o eminente servido prestado pelo —    ' 

a exporlonoU tom conúrmado o bom exilo d'ealo produoto. 
lüxlgir a flrma do Inventor m. yrrvxmm em duas ciires ao redor do gargalo de cada 

■ala com o Sollo da Unlào dos Fabricantes. 
PAHia - SO, Baulevard de Strambourg, 09 - BABMH 

gain 

MMMM^MWMMMMMMMkM 

i 
*P^oPEDEFOU£r 
A1^   Sirop de CUoral FoUet  ^ ' 

X e eelmsAta por ezeelaaol* que supprim* • dor e prooure 
o somno uaaqulllo • natural aqp aesos de 

NEVRALG1A8 — GOTTA — RMWVMA 
TÍSICA — FJEBMMia 

Fabrica casa FRERE, 19, ma Jaeob, PARIZ 
""" "nmmrrfnTmrim mvmmemm 

IPIIÜIAS DISBSTITAS DB PMDREATINAl 
de DEFRESNSE 

Pharmaceulico de !• Cltt$u, Fornecedor doe Hospitaee de Parte 

A Pancreatina empregada nos hospitaos de Paris, é o mais poderoso i 
digestivo, que se conliei.ii, visto como tem a propriedade de digerir ei 
tornar assimiláveis nüo somente a carne e os corpos gorduroso», masi 
também o pio, o amido c as foculas, 1 

Qualquer que soja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, ou| 
ausência do sueco gástrico, innammntfio, ou ulceranOies do estômago, oul 
do intestino, 3 a ^ pílulas de Pancreatina de Dolrosne depois da co-j 
mída, sempre alcançam os mellioros resultados e sSo por isso preâcriylas t 
pelos médicos contra as seguintes alTecçCios: E 

■Falta de appatite 
PM As digestões 
* Vômitos. 
t Flatulenoia estomacal. 

Anemia. 
Diarrkea. 
Dyaanteria- 

i -,—.—-.■•--».» ~».».u_»«a.   Qaatrltes. fuuiuayrvmiaeuzo. s 
|BomnoIencla depois da oomer^vomitoaqut acompanham a gravldesd 
IPANCREATINA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4colhe-l 
■   radazinhas depois da comida. I 
iImi;aM * DEFRESNE, autor da Peptona, PARIS, • em toda » Rutnaciul 

Gastraigias. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 
Emmagreoimento. 

Perfumaria- Ôriza 
!•■ LBORAND, PAUIS, rua Salnt-Honoré. 207 

ESS.-ORIZA    SOLIDIFICADA 
coNORxrroL. 

INVUSÇÀOSCIENTIKICA COM DIPLOMA bE INVKNÇlO EU PRANÇA E NO ESTRANOEIRO 

Os Perfumes  sólidos da Sss.-Orlza 
rripindoa por meia dt •■ inmu novo, pouiim m |ni <t iouutra(i« • luvlbli Ui nti-i diiagktcMt 
Sáo tncernidos, debaixo d» forma de Lápim ou JPamHlham, dentro de frasqulnhoe iu I 

ndrinhoa faon de levar oo/nj/jo. £SJM Íápia-Perfwnee nio te evapirão e podem ter 
substituídos por outros, quando estiverem gaitado*. 

Tim a enorme rantaíem de communicar o cheiro eot objectos postos em oontacto com ellee, 
sem ot molhar e im ot estragar. — MSM ESFUQAI tEVESESTE HM nmm INSUNUNEASENTE 

y ^ '// // 
a toda • <zualciuar Roxas» Branoa, Papel, ato., «to. 

DEPÓSITOS EM TODAS^AS 1'KINCimSb j *»"*';»• « nmm^oJMdlr, frtIKO dl Pvrlt 
1'KUIUMAIIIAS DO MUNDO O Cêtêlogo dos Parfumei, com oa preços. 

»' >à 

■^ 

A. LA ftBINU üí;3 fusuma 

Bamlbetes fio?os 
L T. PIVEfíam PAMS 

Mascotte 
nmrvMK roArc-BOMHEOA 

IxtractOdeCoiylopsiSdoJapâol 
****** 

PCuruRu cxouisrrot i 
•«■qaat Ssmora — Asena da aaaaala 

Oydeala «• Olilna 
Etspkaala «Aaatnlto 

.   .— ■aUatrepa felaaa— «ardaala 
I ^.'AyUé-WMu IUM «t &«aaaUk - F«|Tíl.r ma 
Mae de Xlaa-BoaçaatealMaa «ea PMa, «a. 

ESSÊNCIAS CONCENTRADAS (T.SKr) QUWMDE EXTM 

D. ROQUE DA SILVA « COMP. 
ImportaQfio direota da Europa e Estados-Unidos 

Omplcto tortimento du cipingurdai de I a ã canoa (americanai, inglssat, balau a 
rnincoxai.) IUispliig;acdi»M fogo central Clok«<Uore, plutola», eariblaas PlobAaw 
Wincheiiar,Lnttra Speacer, revólveres Sroith-Weiaon.e outros fabricantot. ^T? 

Cartucboi fogo cantral e a brocha de todos oi calibrei a de dlffersatsi fabricantes, balaa 
< «apoletii. ,,, 

Artigos de psica a da viagem, olaado, tapetei, bandaljai, barmoaleas, bengalas. 
RUA DE S. BENTO N. 12—S. PAULO 

VICMI»«w    POR    ATACADO    K    A    VABBJO 

SEOCADOR UM 
Esta machina é o resultado de mais do dez HIIIIOS de estudos e experiências 

e e inventor reclana ter resolvido ü problema de seceur o café economicamente 
pelo calor artificial. 

Podem-se v»>ri ficar »M seguintes informações : 
1'—No fltacoHdur Bova não ha possibilidade da queimar umgr&o de caft. 
3'—-NSo nltera as qualidades do produeto, quer ua côr, quer no aroma. 
3'—Nilo UMcuüHita fraudo força para tocui o. (A machiua n. 3 lava apenas 4 

cavellos). 
4'—Nio consome uma quantidade de cumbuslivel desproporoinnada ao re- 

sultado. 
6'—Na» ha necessidade de estender o café no terreiro nem antes de entrar na 

machina, nem di-puis de ser tirado. 
3'—Secca o cafft ou em cereja ou despolpado ; porém, o inventor entende que 

secem- café comi) vem da arvore é gastar lenha inutilmente. (Quem nio pode ter 
desjjolpador deve estender o café oito ou dez dias ao sol, antes de entrar no see. 
cador). 

'*—O apparelho ó muito simples, e uSo há machinismo^complioado sujeito i 
diísmanchar. , 

8*—Leva uma só pessoa para tomar conta da machina e pAr lenha ua forna* 
lh», e exige menos intelligencia do que para lidar com machina a repor. 

9*—Os preços silo rasoaveis, sendo : 
Seccador n. 3, com capacidade de seccar 280 alqueires de 40 litros em cada 

operação—6:0001000. 
Seccador n. 4, para seccar 400 alqueires de 40 litros—8:5001000. 
Dos seccadoies u. 'A, asseutados unidos—11:000|000. 
As machiuasque estão se fazendo para a safra de 1888, aerSo oonstituidaa dos 

melhores materiaes, ferro fundido de Ypanema e aço Siemens. 
A'viata destes preços e vantugens ninguém deve pensar mais em ladrilhar 

terreiros, e qu-m tem terreiro ladrilhado iusuffloiente para sua colheita, em lo- 
I gar de augmoutal-o deve comprar um seccador para ajudal-o, 

Quem tem terreiros suficientes deve comprar 0 seccador para economia de 
serviços e sejrurança contra os prejuizos cauzados pelas chuvas e pelos furtos. 

Sendo assim patentes as vantagens deste apparelho, o inventor convida os 
srs. fazendeiros que pretendem assentar seccadores para a futura safra de mandai 
cedo as suas eneommendas, visto que tirarão errande proveito no principio da co- 
lheita em poder remetter o café mais cedo ao mercado, assim aproveitando oi bons 
preços. r 

Recebem-ae encommeodas para a futura safra até 20 da Janeiro da 1888. 
Para informações, dirijam-se a 
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Industria Nacional 
■o 

IT Fabrica de Mechase Palitos 

Sao 
I^rfZgãr „ P«u|o'.   ,-^^3; 

Jorge Eisenbach & C.a 
r»*Cl 

Encontram-se  nas principaos casas 
Casa especial 

___ BB 

Papeis Pintados 
Rua de S. Bento n. 77 A 

„ i^ «i^?*!* ca88' L
de,P0fit0 da f»bric» » ^PO' * 'ua do Viaconde de Caravallu 

n. 15 ehhal do estabelecimento na corte i rua do Ouvidor 81, enân^I! hV 
sempre um sortimento completo dos desenhos da referida noesi fabr^aílm»,! 
importante da America ío Sul) apreços eicessivaZntob^ Jíriimâdâ 
papeis pintados estrangeiros .ewbfdos' direcUmente dw pSi„ SbSSíS 
Europa, que vendemos pelos preços da corte. ^ ^p w r»Dnc" «* 

David, Fonseca A Comp. 
(ah.; 

BARCO D! CAMBIO 
Canúllo Cresta & G. 

48- Rua de S Bento»48 
AfiBnn BBia 

!ANC0 ALUANÇA  DO PORTO 

Companhia di Navigazíone Italiana 
UNEA. 
UNEA. ií A VB1IXK3B 

I^TIK^80^ Pri,,-flBM*W«1 «"«^ I^«.PU..I^ 

hnsi^ 

«p«oiaUta*vacila Oamblari dal 
oa NaaUuuUa dal dlIVi 

d1< Msmou a dalla ■an-' 

CAUUMO-VALUTE 
Compranoe ^em Maneia straniere <Poro e fargenio, é 
--.            BlgUéUidí Banca Stranieri 

XAROPEDEBLAYN 
PS É 


